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“Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar 
uma alma humana seja apenas outra alma humana”. 

Carl Jun 
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EFEITO DA ESQUILA E DO NÍVEL DE FENO NA DIETA DE CORDEIROS 
CONFINADOS NO INVERNO1 

 

Autor: Daniele Zago 

Orientador: César Henrique Espírito Candal Poli 

Resumo– Considerando-se que a esquila afeta o consumo dos 
ovinos e que a inclusão de volumoso na dieta de terminação pode aumentar a 
viabilidade do confinamento, objetivou-se testar, na terminação de cordeiros, o 
efeito da esquila e sua relação com o consumo de volumoso. Foram utilizados 
45 cordeiros machos, castrados, com 8 meses e peso inicial de 24 kg. O 
experimento aconteceu de 12 a 06/07/2011, em um delineamento experimental 
em blocos com parcelas subdivididas com três repetições, os animais 
esquilados representavam a sub parcela. Os cordeiros receberam três dietas, 
em todas elas foi ofertado à vontade uma ração comercial com tamanho 
máximo de partícula de 6mm, que diferenciaram-se pela oferta de feno de 
Tifton (Cynodon dactylon):  0, 50 e 100% do consumo voluntário. O consumo 
voluntário dos animais foi observado no período pré-experimental de 15 dias e 
foi de 4,3% PV de ração (MS) e 0,25% PV de feno (MS). Os cordeiros foram 
confinados em baias coletivas com 5 animais, 2 de cada baia foram esquilados. 
O efeito da esquila foi correlacionado com a temperatura do olho, região das 
costelas e virilha dos cordeiros, utilizando-se um termógrafo por infravermelho, 
e avaliado através do ganho médio diário (GMD), consumo de concentrado 
(CC), consumo de volumoso (CV), consumo total de MS (CTMS) e tempo de 
ruminação (TR). O abate foi no dia 8 de julho de 2011, ao alcançarem 30kg PV. 
Foram avaliadas características sensoriais, cor, área de olho de lombo, 
rendimento e peso das carcaças. Os tratamentos e a esquila não influenciaram 
o GMD. O CV nos animais esquilados foi 29,02 gMS/animal/dia, (P≤0,05) maior 
do que nos não esquilados (18,34 gMS/animal/dia). Devido a isso o TR foi 
significativamente maior nos animais esquilados (4,63 h/animal/dia) do que nos 
não esquilados (3,63 h/animal/dia). A inclusão de feno e a esquila não afetaram 
o CTMS, o TR foi maior (P≤0,05) no tratamento que recebeu maior quantidade 
de feno (4,83 h/animal/dia) e menor naquele em que ofertou-se apenas ração 
(3,48 h/animal/dia). O animais que receberam 0 ou 100% do consumo potencial 
de feno, e os esquilados, produziram carcaças mais pesadas (P<0,05). Os 
animais submetidos à dieta 50 produziram carne mais suculenta. A carne dos 
cordeiros não esquilados obtiveram maior teor de amarelo. O tamanho de 
partícula de 6mm parece ser suficiente para manter o funcionamento saudável 
do rúmen. A esquila e o nível de feno não tem efeito sobre o ganho de peso de 
cordeiros em terminação, mas podem alterar seu comportamento ingestivo e 
algumas características físicas e sensoriais da carne.  

________________________________ 

1Dissertação de Mestrado em Zootecnia – Produção Animal, Faculdade de 
Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 
Brasil. Março de 2013. 
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EFFECT OF SHEARING AND LEVEL OF HAY IN THE DIET OF LAMBS 
CONFINED IN WINTER 1 

 

Author: Daniele Zago 

Supervisor: César Henrique EspíritoCandal Poli 

Abstract- Considering that esquila affects consumption of sheep and 
that the inclusion of roughage termination may increase the feasibility of 
containment, this study aimed to test the effect of esquila and its relationship 
with the roughage intake in finish lambs. We used 45 castrated lambs with 8 
months and initial live weight of 24 kg. The experiment was performed between 
May 12th 2011 and July 06th 2011, in a randomized complete block with split 
plots designer and with three replications, shorn animals represented the sub 
plot. Lambs were fed three diets in all they offered was at ease a commercial 
ration with maximum particle size of 6mm, which differentiated it self by offering 
Tifton hay (Cynodon dactylon): 0, 50 and 100% of voluntary intake. The 
voluntary intake of the animals was observed in the pre-trial period of 15 days 
and was 4.3% BW feed (DM) and 0.25% BW of hay (DM). Lambs were housed 
in collective pens with 5 animals per pen were two shorn. The effect of shearing 
was correlated with the temperature of the eye, the ribs and groin lambs, using 
an infrared thermographer, and evaluated by the average daily gain (ADG), 
concentrate intake (CI), forage intake (FI), total DM intake (TDMI) and 
rumination time (RT). The slaughter was on July 8, 2011, to reach 30 kg BW. 
We evaluated the sensory characteristics, color, loin eye area, yield and 
carcass weight. Treatments and shearing did not affect ADG. The FI shorn 
animals was 29.02 gDM/animal/day (P≤0.05) higher than in unshorn (18.34 
gDM/animal/day). Because of this RT was significantly higher in shorn animals 
(4.63 h/animal/day) than in unshorn (3.63 h/animal/day). The inclusion of hay 
and shearing not affect the TDMI, RT was higher (P≤0.05) in treatments with 
higher amount of iron (4.83 h/animal/day) lower than that in feed offered only 
(3.48 h/animal/day). The animals that received either 0 or 100% of the potential 
consumption of hay, and shorn animals, heavier carcasses (P<0.05). The 
animals underwent 50 diet produced meat juicier. Meat from unshorn lambs had 
higher yellow content. The particle size of 6mm seems sufficient to maintain the 
healthy functioning of the rumen. The shearing and level of hay has no effect on 
weight gain of finishing lambs, but can change their ingestive behavior and 
some physical and sensory characteristics of the meat. 

 

 

 

1Dissertation in Animal Science - Animal Production, Faculty of Agronomy, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. March 
2013. 
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INTRODUÇÃO  

No Rio Grande do Sul a ovinocultura é uma das atividades mais 
tradicionais. Os antigos rebanhos de produção de lã hoje dão vez à produção 
de carne. A região Sul, apresentou em 2011 o segundo maior rebanho ovino do 
Brasil, 4,94 milhões de cabeças e crescimento de 1,23% comparado a 2010, 
ficando atrás apenas da região Nordeste (IBGE, 2012). Em nível de Brasil o 
consumo de carne ovina vem crescendo e o produto é majoritariamente 
consumido no mercado interno (MAPA, 2012). O rebanho efetivo brasileiro em 
2011 foi de 17,6 milhões de cabeças, 1,62% maior do que no ano anterior. 

No Rio Grande do Sul a produção de carne ovina se dá 
predominantemente de forma extensiva, sobre pastagens nativas ou cultivadas. 
Porém, atualmente tem-se observado uma tendência à intensificação dos 
sistemas de terminação. A terminação em confinamento tem a vantagem de 
aumentar a produtividade por área, e reduzir a idade de abate, entretanto, pode 
elevar o custo de produção dependendo da dieta que será oferecida. O uso de 
feno pode ser uma boa opção na mistura ofertada aos animais, por ser um 
alimento de baixo custo e de fácil produção, deve-se ter cuidado ao formular a 
dieta para que o nível de feno incorporado seja o ideal para os objetivos 
propostos.  

Vários trabalhos têm sido realizados procurando conhecer a 
proporção ideal de volumoso e concentrado na dieta. A maioria deles 
demonstra que há uma tendência à redução do ganho de peso quanto maior o 
consumo de volumoso em detrimento de concentrado (Fimbres et al., 2002, 
Jacques et al., 2011, Papi et al. 2011). Por outro lado, o consumo excessivo de 
concentrado pode gerar problemas decorrentes da queda na taxa de 
ruminação e pH ruminal. Quando se compara bovinos e ovinos, nesse aspecto, 
percebe-se que os bovinos são mais sensíveis à altas taxas de concentrado. 
Os ovinos costumam suportar melhor a escassez de fibra no ambiente ruminal 
e tamanhos de partícula menores. Isso pode representar uma vantagem para 
os ovinos, pois o alto consumo de alimentos concentrados geralmente está 
relacionado com ganhos de peso elevados.  

Atualmente, alguns produtores de ovinos tem utilizado em 
confinamentos uma ração comercial peletizada com elevado teor de FDN 
(36%) e tamanho de partícula (6mm),  formulada para ser fornecida com 
segurança como único alimento nas dietas, de confinamento ou em épocas de 
escassez de pasto.  

Uma ração semelhante a essa é utilizada na região do Mediterrâneo, 
onde em certos períodos do ano (tais como o inverno ou outono) o pasto 
disponível é escasso. Nessas ocasiões os agricultores complementam a dieta 
com feno e concentrados. Porém, a frequente baixa qualidade dos fenos faz 
com que a ingestão seja baixa, reduzindo a relação volumoso:concentrado 
ingerida, além disso os concentrados são normalmente fornecidos apenas duas 
vezes por dia, muitas vezes induz a acidose subclínica ou aguda, com efeitos 
negativos sobre rendimento e qualidade do leite e ocorrência de algumas 
patologias, tais como mastite ou enterotoxemia, que encurtam a vida produtiva 
das ovelhas.  
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Na tentativa de resolver esses problemas, Rossi et al. (1991) 
desenvolveram uma dieta completa peletizada (DCP), que pode substituir os 
concentrados ou a dieta basal. A ideia básica de desenvolver a DCP foi criar 
um pellet que continha fibra suficiente para estimular ruminação e energia 
suficiente para estimular produção de leite. Quando a DCP foi utilizada, a 
produção de leite das ovelhas aumentou comparada com o período pré-
experimental, quando os animais foram alimentados com feno e concentrados 
(Rossi et al, 1991.; Cannas et al., 1992). O consumo de ração foi sempre muito 
elevada, variando entre 5 e 6,5% do PV. Quando a DPC foi utilizada em 
bovinos, o resultado foi negativo, a ingestão de CPD não era limitada pelo 
efeito de enchimento da fibra que continha (Cannas, 2004).  

A nutrição dos ovinos é um dos fatores que determina a qualidade 
da carne produzida. O nível nutricional, segundo Sainz (1996), está 
positivamente relacionado ao conteúdo de gordura na carcaça, sobretudo em 
animais alimentados com elevada quantidade de concentrado na dieta, 
podendo influenciar na qualidade da carne, como pH, maciez, cor e nas 
propriedades da carne que determinam atributos para a comercialização, como 
aparência e adaptabilidade aos processamentos industriais. Santos (1999) 
afirma que o objetivo dos sistemas modernos é a eficiência na produção de 
carne, com máximo de músculo e adequada quantidade de gordura. Em geral, 
a apreciação da carne pelo consumidor é determinada por sua resposta ao 
sabor, à suculência e à maciez, cujo grau de satisfação depende de respostas 
psicológicas e sensoriais inerentes a cada indivíduo (Tonetto et al. 2004).  

Para se alcançar os objetivos desejados em desempenho e 
qualidade de carcaça, produto final dos sistemas de produção de carne, 
técnicas simples, como a esquila, em épocas estratégicas, pode auxiliar o 
produtor nesse objetivo e não requer grandes investimentos. Estudos 
demonstram que a esquila tem a capacidade de aumentar o peso de cordeiros 
ao nascimento, e, além disso, aumentar o consumo de alimento pelas fêmeas 
devido ao estresse causado pela esquila (Ribeiro et al., 2010). Há a hipótese 
de que a retirada da lã possa também ser eficiente na terminação dos cordeiros 
no inverno, aumentando o consumo de alimento e promovendo maiores 
ganhos de peso.  

Neste contexto, o presente experimento teve como objetivo avaliar o 
desempenho, temperatura corporal e qualidade da carcaça de cordeiros 
esquilados e não esquilados, em período de inverno, recebendo uma dieta 
composta por ração aliada a diferentes níveis de volumoso. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Esquila e tolerância ao frio 

A lã de ovelha é uma estrutura natural de termorregulação. O 
isolamento térmico fornecido pelo velo reduz a perda de calor por convecção 
do corpo em ambientes frios e reduz o ganho de calor por radiação em 
ambientes quentes. Estudos com ovelhas esquiladas e não esquiladas, 
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expostas a ambientes extremos, há muito tempo demonstraram a importância 
da lã para a manutenção da homeotermia (Macfarlane, 1968; Whittow, 1971). 
Apesar de a esquila comercial ser geralmente realizada durante a primavera 
(quando os dias extremamente quentes ou frios são incomuns), as ovelhas 
tosquiadas são expostas ao estresse térmico (Piccione, 2002). 

Os ovinos em geral apresentam adaptabilidade às grandes 
variações de temperatura ao longo do ano, suportando verões com altos 
índices de radiação solar e temperaturas próximas aos 35ºC, até temperaturas 
negativas no inverno. Animais bem adaptados são caracterizados por 
manutenção ou perda mínima de produção durante o período de estresse, alta 
eficácia reprodutiva e resistência a doenças, bem como longevidade e baixas 
taxas de mortalidade (West, 2003). 

A temperatura interna da maioria dos mamíferos situa-se na faixa de 
36°C a 39°C (Junior et al., 2004). Segundo Swenson (2006) a temperatura 
ambiental para ovinos adultos varia de -2ºC a 20ºC, para que o organismo não 
faça esforço para se manter aquecido. 

Os animais respondem às mudanças da sua temperatura corporal 
interna, modificando adequadamente tanto a produção de calor metabólico 
quanto a perda de calor pela superfície corporal. Entre os fatores que 
aumentam a perda de calor está a mudança interna na distribuição de sangue, 
diminuição da condutância dos tecidos realçada pela sudação, salivação, 
vasodilatação periférica, camada mais curta de isolamento (pelos), procura por 
ambiente mais frio, entre outros (Schimidt, 2002; Cunninghan, 2004). 

O estresse térmico provocado por calor excessivo para os ovinos faz 
com que o centro de resfriamento do hipotálamo estimule o centro medial de 
saciedade que inibe o centro lateral de apetite, resultando em diminuição da 
ingestão alimentar e consequentemente, menor produção e, em longo prazo, 
menor ganho de peso. As respostas gerais ao estresse em mamíferos incluem 
aumento de taxas respiratórias, salivação, taxas cardíacas reduzidas e 
sudação profusa, diminuição do consumo alimentar e na produção de leite 
(Albright & Alliston, 1972). 

 Os fatores que aumentam a produção de calor corporal incluem 
exercícios, o ato de tremer, tensões imperceptíveis da musculatura, aumento 
do metabolismo químico, febre decorrente de doenças e o aumento do calor 
externo. Cunninghan et al., (2008) afirmam que em casos de estresse pelo frio, 
o fluxo sanguíneo dos membros retorna para o corpo através das veias 
profundas que acompanham as artérias, com isso o calor é transferido por 
troca em contracorrente, do sangue arterial aquecido, para o sangue venoso 
mais frio, e desse modo, retorna para o centro do corpo.Externamente os 
animais podem alterar sua posição contra o vento, mudar postura de em pé 
para deitado, buscar abrigo ou formar grupos compactos com outros ovinos. 
Segundo esse autor, quando as ovelhas se encontram em grupo denso perdem 
14% menos calor do que se estivessem sozinhas enfrentando o vento, pois 
aglomeradas as ovelhas formam um microclima e assim conseguem manter 
sua temperatura corporal com mais facilidade. Estas estratégias podem ajudar 
na regulação térmica dos animais (Done-Currie et al, 1985). 
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Nos ovinos o velo tem a função de isolante térmico, esse isolamento 
é bidirecional, isto é, constitui uma barreira à passagem da energia térmica 
procedente tanto do ambiente externo como do próprio organismo (Whates & 
Charles, 1994). A importância da esquila para a saúde, bem-estar e 
produtividade dos ovinos tem sido relatada há décadas (Panaretto & Vickery, 
1970;  MacKenzie et al, 1975; Hargreaves & Hutson, 1990).  

A esquila pode ser uma ferramenta útil para redução na mortalidade 
de cordeiros ao nascimento. Atualmente se sabe que cordeiros filhos de 
fêmeas esquiladas no terço final da gestação nascem maiores, mais pesados, 
e com maior quantidade de gordura marrom, com maior atividade termogênica 
do que aqueles nascidos de ovelhas não esquiladas, registrando-se ainda um 
incremento na irrigação da gordura marrom como consequência do estresse 
causado pela diminuição da temperatura corporal das ovelhas.  

O estresse pelo frio, induzido pela esquila, parece inibir a secreção 
de insulina promovendo o aumento na glicemia sanguínea. O incremento no 
peso dos cordeiros se dá pelo aumento do ingresso de glicose na unidade 
fetoplacentária insulinodependente (LCal-Pereyra et al., 2011). Talvez por esse 
ponto de vista a esquila não seja interessante na fase de terminação dos 
cordeiros, porém, devido ao estresse gerado pela esquila há um aumento no 
consumo de alimentos nas ovelhas prenhes (Vipond et al., 1987) ainda que o 
espaço ruminal seja reduzido pelo aumento no tamanho do útero (Rook, 2000).  

Nesse contexto, é possível que a esquila na fase de terminação de 
cordeiros confinados promova o aumento no consumo de alimento e dessa 
forma a energia consumida supere as consequências da redução na secreção 
de insulina e promova ganhos de peso adicionais aos normalmente alcançados 
sem a esquila. A manutenção de uma temperatura constante permite que os 
mamíferos sobrevivam em uma ampla diversidade de ambientes e 
permaneçam ativos durante épocas frias do ano, porém, isso não é isento de 
custo. Esses animais precisam manter altos índices metabólicos para obterem 
o calor necessário para manutenção da temperatura corporal. Isso requer alto 
consumo de energia e, portanto, a procura constante por alimento 
(Cunninghan, 2004). Informações atuais sobre desempenho de ovinos 
esquilados, consumo de alimento e reprodução em ambientes frios são 
escassas. 

Salman & Owen (1981) relatam que a esquila de cordeiros em 
terminação no outono é economicamente vantajosa, após verificarem 
aumentos no ganho de peso, peso da carcaça e ingestão de alimento por 
animais esquilados. Por outro lado, segundo Kennedy & Milligan (1978), os 
animais expostos ao frio aumentaram o consumo de alimento, seguidos por 
uma redução no tempo de retenção no rúmen que consequentemente reduziu 
a digestibilidade aparente da matéria orgânica e do nitrogênio.   

 

Nível de feno na dieta 

A busca contínua de ajustes mais precisos de dietas equilibradas 
para fins específicos devem provocar o interesse em definir as diferenças no 
comportamento alimentar e eficiência digestiva de animais em diferentes 
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situações fisiológicas e comportamentais. Os fatores que determinam o 
consumo de alimento podem melhorar as estratégias do programa de 
alimentação de animais em pastagem ou confinamento (Silva et al. 2004).  

A utilização de altos níveis de concentrado na dieta de animais em 
terminação está claramente associada a ganhos de peso elevados e eficiência 
na utilização do tempo de terminação. Isto tem sido demonstrado por diversos 
autores na atualidade, Fimbres et al., (2002), Jacques et al., (2011), Papi et al., 
(2011), entre outros. Mas em termos práticos este sistema pode ser oneroso 
economicamente, quando se leva em consideração o preço atual das principais 
fontes de energia nas rações para terminação (milho e farelo de soja) que está 
a cada ano mais elevado. Em termos nutricionais, o ruminante possui uma 
vantagem em relação aos monogástricos que é o fato de obterem energia a 
partir da fibra, que é o nutriente mais barato contido nas rações, por isso essa 
característica deve ser explorada ao máximo. 

A importância do volumoso na dieta de ruminantes não se limita 
apenas a questão econômica. A ingestão de alimentos fibrosos garante a 
adequada fermentação ruminal e manutenção do pH necessário para a vida 
dos microrganismos  ruminais. O NRC (2001) recomenda que a dieta deva 
conter um mínimo de 25% de fibra em detergente neutro (FDN) para manter a 
saúde do rúmen na espécie ovina. 

A capacidade de fermentação no rúmen de ovinos não é muito alta, 
a degradação de feno é elevada apenas quando este for de boa qualidade, isto 
é, quando o teor de FDN e lignina são baixos e o feno é corretamente colhido. 
Se o conteúdo de fibra do feno for demasiada, tal como acontece quando o 
corte é retardado por muito tempo para maximizar a quantidade de MS 
produzida por hectare, a ingestão é geralmente baixa, sendo necessária a 
inclusão de algum alimento concentrado na dieta para evitar queda na 
produção animal, (Cannas, 2004). 

Em um experimento realizado por Campion & Leek (1996), ovelhas 
que sofreram restrição na ingestão de fibra durante oito dias, tornaram-se 
motivadas a ingerir material fibroso, ainda que este material fosse inerte, como 
a fibra de polietileno utilizada neste trabalho. Esse “apetite por fibra” pode ser 
monitorado no interior do rúmen, percebido por receptores sensoriais que 
indicam a ausência dos movimentos de mastigação e de regurgitação, por 
áreas do cérebro que controlam esse tipo de comportamento e estimulam a 
ingestão da fibra ou por outros centros cerebrais que indicam que o animal 
tenha tido o reconhecimento de que a fibra não tenha sido apresentada por 
algum tempo. 

Avondo &Cannas (2001) estudaram a dieta com diferentes níveis de 
FDN escolhida por ovelhas em lactação, divididas de acordo com sua produção 
de leite, durante 8 anos, onde pastagens consorciadas com suplementos de 
concentrado e feno foram ofertadas. Os resultados mostraram que a 
concentração média de FDN na dieta foi maior (41% de MS) para as ovelhas 
com menores níveis de produção, e este gradualmente diminuído a um mínimo 
de 32,4% para os animais que produziram mais de 1700 g/dia de leite com 
6,5% de gordura corrigida, o que sugere que as ovelhas têm uma notável 
capacidade de controlar a sua ingestão de fibra (Cannas, 2004).  
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Fimbres et al. (2002), testando 0, 10, 20 e 30% de feno de capim 
Klein, aliado a uma ração experimental, na dieta de cordeiros em terminação, 
constatou um aumento de 48,9% no consumo de matéria seca dos animais 
para os quais foi ofertado 30% de feno, em relação aos que não receberam 
feno. O incremento de feno na ração reduziu o ganho de peso dos cordeiros, 
que foi 209 g/animal/dia no período experimental total. O autor explica que o 
maior consumo nas dietas com feno pode ser atribuído ao efeito regulatório de 
consumo de energia na dieta, e que o tamanho de partícula foi pequeno o 
suficiente para que o consumo não fosse regulado por enchimento do rúmen. 
Por outro lado, vários autores tem reportado que um aumento do nível de 
volumoso em dietas reduz o consumo de MS pelos ruminantes (Berchielli et al. 
1994; Araújo et al. 1997; Carro et al. 2000). Cassida et al. (1994), ao 
fornecerem a carneiros dietas com diferentes relações volumoso: concentrado 
(100:0; 75:25; 50:50; 25:75 e 0:100), observaram que o aumento da proporção 
de concentrado na dieta influenciou linearmente o consumo de MS (922 a 1359 
g/dia). A explicação pode ser porque em dietas com baixa proporção de FDN e 
ricas em energia, a exigência fisiológica do animal é o fator que limita a 
ingestão (Mertens, 1983). Neste caso, o animal consome alimento para manter 
ingestão constante de energia. O fator que determina a saciedade, controlando 
a ingestão neste caso, é a densidade calórica da ração (Van Soest, 1994). 

Pulina et al. (1992) observaram que o uso de diferentes proporções 
de concentrado peletizado e de forragem em dieta de ovelhas resultou em 
percentagens de concentrado ingerido e forragem ingerida diferentes daqueles 
realmente oferecidos aos animais. Segundo a Forbes (1995), isto é devido ao 
fato de que a ingestão de alimento por ruminantes não apenas procura garantir 
eficiência produtiva máxima, mas também fornecer um adequado nível de 
consumo de fibras, e para assegurar funcionamento normal do rúmen. Isto 
sugere que os animais com possíveis diferenças fisiológicas podem ter 
diferentes níveis de necessidades de nutrientes e ingestão, mesmo se eles são 
alimentados com dietas semelhantes. Exite uma alta correlação entre consumo 
de MS e nível FDN na dieta, devido à lenta velocidade de trânsito do FDN 
através do trato digestivo em comparação com outros constituintes da dieta 
(Silva et al. 2004).  

 

Tamanho de partícula 

Há substancial diferença entre bovinos e pequenos ruminantes no 
que diz respeito à eficiência mastigatória e as dimensões mínimas da fibra que 
pode estimular a ruminação. Os ovinos são mais afetados na sua ingestão pelo 
tamanho de partícula e o conteúdo de fibra da forragem (Cannas 2004). 

As partículas maiores são normalmente retidas no retículo rúmen 
durante um tempo mais longo do que as partículas menores. A passagem de 
partículas pelo retículo rúmen depende da densidade das partículas e do 
tamanho. A densidade das partículas influencia a classificação no retículo, 
enquanto que o tamanho de partícula influencia a retenção das partículas no 
“tapete” de fibra do conteúdo ruminal estratificadas. A retenção com base no 
tamanho das partículas pode variar entre espécies de ruminantes, dependendo 
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da presença de uma espécie de esteira de fibra no retículo rúmen, enquanto 
que o mecanismo dependente da densidade de sedimentação no retículo 
rúmen é bastante constante entre as espécies (Clauss et al. 2011). 

Dietas que contêm fibra longa impõe limite à ingestão em altas 
quantidades devido ao seu efeito de preenchimento. Isto significa que as dietas 
que são demasiadamente ricas em fibras são consumidas apenas em 
quantidades limitadas porque a ruminação demanda muito tempo (Cannas, 
2004). A ingestão alimentar é controlada pela habilidade do animal em reduzir 
o volume do alimento por meio da ruminação, com redução do tamanho de 
partícula, facilitando a passagem do alimento pelo trato digestivo (Araújo et al. 
1998). E pode ser movida também por facilidade de ingestão e não porque o 
substrato é mais adequado para induzir ruminação. 

Em outro estudo (Cannas, 1995), o efeito do tamanho de partícula 
foi avaliado em ovelhas Dorset Finlandês durante o primeiro e segundo mês de 
lactação. As ovelhas foram alimentadas com dietas idênticas com apenas o 
comprimento do corte do feno diferente (1, 2,4 e 12mm). Com a redução do 
tamanho da fibra, tanto a ingestão quanto a produção de leite aumentaram, a 
produção de gordura do leite não se alterou e a produção diária de proteína 
aumentou significativamente. A digestibilidade da MS na dieta ficou reduzida 
ligeiramente quando o tamanho de partícula era menor, enquanto a do FDN 
caiu acentuadamente, provavelmente como um efeito do aumento da taxa de 
passagem dos alimentos através do rúmen. Porém, a redução do tamanho de 
partícula da fibra nem sempre reduz o nutritivo valor das dietas (Moore, 1964; 
Paladines et al., 1964).  

Campion & Leek (1997), avaliando quatro dietas com diferentes 
tamanhos de partícula concluíram que entre partícula curta (3 mm) e longa (15 
mm), as ovelhas demonstraram uma preferência para o comprimento de fibra 
de 3 mm, embora este fosse de um tamanho insuficiente para provocar 
ruminação adequada, segundo os autores.  

Outro fato interessante descrito por Cannas (2004) é o de que a 
quantidade de calor produzida pelos animais cai acentuadamente quando o 
tamanho de partícula de fibra é reduzida. Isto ocorre, em parte, porque menos 
trabalho físico é necessário para comer, ruminar a dieta e para a contratilidade 
o sistema digestivo. Em resumo, a moagem da parte fibrosa a dieta, muitas 
vezes aumenta o nível de ingestão, reduz a digestibilidade dos alimentos, e 
aumenta a eficiência da transformação de energia metabolizada em energia 
líquida. Em geral, isto leva a um aumento da quantidade de energia disponível 
para a produção. Em ovinos isto é particularmente importante porque eles são 
capazes de usar muito finamente dietas sem os problemas digestivos 
geralmente observados em bovinos.  

 

Qualidade da carne ovina 

A qualidade da carne visa atender as exigências do consumidor, 
cujo grau de satisfação a partir do consumo depende de respostas psicológicas 
e sensoriais inerentes a cada indivíduo (Gularte et al. 2000). A reação do 
consumidor em gostar ou não da carne é influenciada pela aparência, maciez, 
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suculência e sabor, sendo que estes aspectos podem variar em função da 
idade, do sexo, da raça, além da alimentação dos animais (Sañudo, 1991). 

Através do fornecimento de rações balanceadas é possível 
conseguir maior ganho diário em peso e redução da idade ao abate, com 
reflexos positivos sobre a qualidade das carcaças, sobre a oferta de carne na 
entre safra e rendimento da carcaça (Oliveira et al., 1998). No estudo de 
carcaças ovinas, essa característica é, geralmente, o primeiro índice a ser 
considerado, expressando a relação percentual entre os pesos da carcaça e do 
animal. Dos vários fatores que influem nessa característica o genótipo do 
animal e a nutrição são os mais determinantes (Alves et al, 2003). A obtenção 
de cordeiros para abate, sem grandes investimentos nos sistemas de 
produção, requer obrigatoriamente um plano nutricional adequado, visando à 
utilização de dietas menos onerosas, para atender às exigências nutricionais 
da categoria (Hegarty et al., 1999). O nível nutricional, segundo Sainz (1996), 
está positivamente relacionado ao conteúdo de gordura na carcaça, sobretudo 
em animais alimentados com elevada quantidade de concentrado, podendo 
influenciar fatores como pH, cor, maciez e perdas de peso ao cozimento, 
propriedades da carne que determinam atributos para a comercialização, como 
aparência e adaptabilidade aos processamentos industriais.  

As propriedades sensoriais aceitáveis são fundamentais no 
momento da venda e consumo da carne ovina (Osório et al., 2000). A 
palatabilidade é uma característica da carne que provêm de aspectos 
agradáveis aos olhos, nariz e paladar, dentre as quais sobressaem os aspectos 
organolépticos de sabor e de suculência. Estas propriedades podem ser 
influenciadas por diversos fatores, que por sua vez são fortemente 
influenciadas pela quantidade e qualidade das gorduras (Madruga et al., 2005). 

Algumas características da carcaça, adquiridas ainda na fase de 
terminação, podem estar relacionadas com eventos após o abate. A perda por 
resfriamento é um parâmetro que indica a perda de peso da carcaça 
ocasionada pelo resfriamento. Geralmente esta variável está inversamente 
correlacionada à espessura de gordura. O pH final da carne, a partir do qual o 
rigor mortis é estabelecido, tem sido atribuído ao estresse anterior ao abate, 
que reduz o nível de glicogênio muscular e aumenta o pH da carne post 
mortem (Apple et al., 1995). Após a morte do animal, um declínio gradual do 
pH, desde valores próximos a neutralidade, no animal vivo, até 5,4 a 5,7 na 
carne, é resultado da glicólise e do acúmulo de ácido lático (Hedrick et al, 
1994).  

Para satisfazer o consumidor, Osório et al. (1998) descrevem que 
existe um peso ótimo para abate dos animais, em que a proporção de músculo 
é máxima; a de osso, mínima; e a de gordura, suficiente para proporcionar à 
carcaça as propriedades de conservação e à carne suas propriedades 
sensoriais exigidas. Siqueira & Fernandes (2000), ao comparar pesos de abate 
(28, 32, 36 e 40 kg), qualidade da carcaça e renda líquida por cordeiro, 
concluiu que, sob o ponto de vista econômico, o peso de abate de 28 kg é o 
melhor. Para qualidade da carcaça, os pesos de 28, 32 e 36 kg foram similares, 
ao passo que 40 kg resultaram em carcaças com teores de gordura muito 
elevados. A gordura subcutânea (de cobertura) tem função protetora, evitando 
as perdas e melhorando a maciez da carne (Sañudo et al, 2000). 
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A área do músculo Longissimus dorsi ou área de olho de lombo é 
determinada na penúltima costela, ela é considerada medida representativa da 
quantidade e distribuição das massas musculares e da qualidade da carcaça 
(Bonifacino et al., 1979), ao passo que a espessura da gordura de cobertura 
apresenta alta correlação com a gordura subcutânea total da carcaça (Palsson, 
1939) sendo uma de suas funções proteger a carne contra a oxidação durante 
o resfriamento. Segundo Sainz (1996), na espécie ovina a gordura é o 
componente de maior variabilidade na carcaça, estando a espessura de 
gordura associada a vários fatores, entre eles, a raça do animal, sexo, regime 
alimentar, duração do período alimentar e o peso da carcaça. Mudanças no 
sistema de produção podem influenciar na cor da carne, como por exemplo, a 
nutrição, idade de abate e exercícios a que os animais são expostos (Sañudo 
et al., 1996). 

No momento da compra, o consumidor observa a cor da carne, da 
gordura e o marmoreio. Em geral ele associa a carne escura com animais 
velhos e consequentemente à carne dura, e não a compra (Sainz, 1996). 
Cordeiros que sofreram algum tipo de estresse antes do abate podem 
apresentar uma carne mais escura (Apple et al., 1995). O fato dos animais a 
pasto serem abatidos com maior maturidade auxilia na maior concentração de 
mioglobina no músculo e conseqüentemente uma carne mais escura do que os 
animais confinados (Felício, 1999). A cor da carne é definida pelo conteúdo e a 
forma da mioglobina. A mioglobina é uma proteína transportadora e 
armazenadora de oxigênio, e está relacionada à carne com coloração escura e 
pouco apreciada pelo consumidor (Ledward, 1985). Ela pode ser encontrada na 
forma mioglobina reduzida (Mb, cor púrpura), oximioglobina (MbO2, cor 
vermelha) e metamioglobina (MetMb, cor marrom). A preferência dos 
consumidores é por carne vermelho-vivo (oximioglobina) da carne fresca, 
preterindo a cor marrom (metamioglobina).  

A medida de cor do músculo é feita em um aparelho denominado 
colorímetro, que determina valores para L*, a* e b*. Bressan et al. (2001), 
descreve como valores médios de 31,36 a 38,0, para L*(luminosidade); 12,27 a 
18,01, para a* (teor de vermelho); e 3,34 a 5,65, para b*(teor de amarelo) para 
a carne ovina.  

A intensidade da cor da carne pode ser afetada por fatores ante 
mortem, como espécie, sexo e idade do animal, e por fatores post 
mortem, como região anatômica, temperatura e pH (Seideman et al., 1984).  

Com relação ao pH, carnes com pH baixo indica fibrilas musculares 
mais distantes, o que faz com que a difração de luz seja reduzida e, em 
consequência, a intensidade da cor (Walter, 1975). Por outro lado, o músculo 
com pH final elevado (maior do que 6,2) fica distendida no meio cárneo, 
formando uma barreira à difusão de oxigênio e à absorção da luz e não brilham 
após exposição da superfície ao oxigênio (Urbain, 1952). 

A análise sensorial é uma ferramenta utilizada na tecnologia de 
alimentos que serve para medir, analisar e interpretar as reações produzidas 
pelas características dos alimentos da forma que são percebidas pelos órgãos 
da visão, odor, gosto, tato e audição (Silva, 2002). As características sensoriais 
podem variar com a espécie, raça, idade, sexo, alimentação e manejo pós-
mortem e, os estudiosos relacionam estas com as do produto cárnico cozido. 
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A alimentação é preponderante na determinação dos caracteres 
sensoriais da carne. Segundo Cañeque et al. (1989), os concentrados 
promovem o aumento da suculência e, pelo fato de alterarem a composição em 
ácidos graxos da gordura, permitem modificar o sabor e o odor.  

Portanto, o flavor (odor + sabor), se percebe no momento do 
consumo, desenvolvendo-se antes da introdução do alimento na boca, durante 
a mastigação e durante e depois da deglutição; influindo mutuamente com as 
demais características organolépticas, especialmente com a suculência e a 
textura-dureza, determinando ao final entre todos eles a aceitabilidade 
sensorial pelo consumidor.  

A influência da alimentação sobre o flavor é considerada como 
fundamental. Os ovinos alimentados com pasto, frente aos com concentrado, 
não se pode dizer que tenham flavor mais ou menos desejável, visto que os 
resultados são variáveis e dependem dos hábitos culinários do painel ou dos 
consumidores. As diferenças são significativas em animais com menor peso e 
mais jovem. Rações mais energéticas ocasionam maior engorduramento e, 
consequentemente, flavores mais intensos (Osório et al., 2009). 

  

HIPÓTESES 

� A esquila, em período de clima frio, promove aumento no 
consumo de alimento pelos animais, resultando em melhor desempenho, e 
melhora nas características da carcaça dos cordeiros; 

 
� Animais confinados para terminação substituem, até certo ponto, 

ração por feno, produzindo bom desempenho, mantendo o pH ruminal em 
condições normais e qualidade de carcaça satisfatória. 

 

OBJETIVOS 

Avaliar a relação da esquila em clima frio e do nível de feno no 
desempenho e qualidade da carcaça dos cordeiros em confinamento para 
terminação. 

 

Objetivos específicos 

• Avaliar o efeito da esquila no inverno sobre o consumo de 
alimento, desempenho e qualidade da carcaça de cordeiros em confinamento 
para terminação. 

• Avaliar o efeito de diferentes níveis de feno sobre o desempenho, 
pH ruminal e qualidade da carcaça de cordeiros em confinamento para 
terminação. 

• Avaliar a emissão de calor de cordeiros esquilados e não 
esquilados em período de clima frio. 
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CAPÍTULO II 

Efeito da esquila e do nível de feno na terminação de cordeiros 

confinados no inverno1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Redigido de acordo com as normas da revista Animal (Apêndice 2). 
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Efeito da esquila e do nível de feno na terminação de cordeiros confinados no inverno 

 

Resumo  

Objetivou-se verificar, na terminação de cordeiros, o efeito da esquila e 

sua relação com o consumo de volumoso. Os animais receberam três diferentes 

dietas, com 0, 50 e 100% do consumo voluntário de feno de Tifton (Cynodon dactylon). 

Em todas as dietas foi ofertada à vontade uma ração comercial com tamanho de 

partícula de 6mm. O consumo voluntário foi de 4,5% PV de ração, em matéria seca 

(MS), e 0,25% do PV de feno (MS), verificado no período pré-experimental de 15 dias. 
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Os cordeiros foram confinados em um aprisco, em baias coletivas com cinco animais, 

sendo que dois de cada baia foram esquilados no início do experimento. O efeito da 

esquila sobre o GMD, consumo de concentrado (CC), consumo de volumoso (CV), 

consumo total de matéria seca (CTMS) e tempo de ruminação (TR) foi avaliado 

através da temperatura superficial do olho (TO), virilha (TV) e região das costelas (TC) 

dos cordeiros utilizando-se um termógrafo de infravermelho. A esquila não alterou a 

TO dos animais, mas a TV foi menor, e a TC foi maior do que nos não esquilados. O 

CV foi 52,61% superior (P<0,05) nos animais esquilados em relação aos não 

esquilados no primeiro período, no segundo período o CV foi semelhante. O TR foi 

superior (P<0,05) nos animais que dispunham de feno (282,01 min/animal/dia), sem 

diferença significativa entre os níveis de inclusão de feno, e inferior nos animais que 

consumiram apenas ração (204,14 min/animal/dia). A esquila e o nível de feno na 

dieta não tem efeito sobre o ganho de peso de cordeiros em terminação, mas podem 

alterar seu comportamento ingestivo.  

 

Palavras-chave: Comportamento ingestivo, consumo, temperatura corporal, 

termografia infravermelha 

 

Implicações  

Animais ruminantes são capazes de transformar nutrientes de baixo 

custo (fibra) em proteína animal. Essa capacidade deve ser explorada ao máximo para 

que se conquiste uma produção viável. Por outro lado, dietas ricas em concentrado 

estão relacionadas a maiores ganhos de peso. O equilíbrio nessa relação é buscado 

constantemente afim de que se obtenha o melhor proveito dos ovinos confinados em 

terminação. Aliado a isso, a esquila, uma prática comum em ovinos, em períodos 
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estratégicos pode incrementar o consumo de alimento e isso pode se refletir em 

melhora na produção de carne.  

 

Introdução  

Estudos atuais têm demonstrado que a esquila no período pré-parto de 

ovelhas tem a capacidade de aumentar o consumo de alimento pelas fêmeas prenhes 

devido ao estresse causado pela esquila, além de aumentar o peso de cordeiros ao 

nascimento, (Cal-Pereyra et al. 2011; Ribeiro et al., 2010). Porém, as pesquisas não 

testaram essa ferramenta na fase de terminação de cordeiros. 

A esquila impõe estresse pelo frio sobre os ovinos por um período 

variável e, dependendo do clima e do comprimento residual do velo, perdas 

substanciais podem ocorrer após o corte da lã, geralmente causadas por chuva forte 

acompanhada pelo vento, como queda na produção e até mesmo morte. Estudos há 

muito tempo demonstram perdas relacionadas a estresse pós-tosquia e pelo frio, a 

perda de calor tem impacto sobre a alimentação do animal aumentando a ingestão de 

alimento e resultando em queda na eficiência de produção (Elvidge & Coop, 1974). 

Normalmente a esquila comercial ocorre na primavera, quando a temperatura média 

dos dias é amena (Piccione et al. 2002). Em muitos sistemas de produção a esquila 

pré-parto coincide com o período de inverno (Gregory, 1995). 

Em conjunto com o ambiente, a nutrição exerce fundamental influência 

sobre a eficiência do sistema. É um requisito básico para que o animal manifeste sua 

potencialidade de produção. Para facilitar o processo de alimentação em 

confinamento, tem sido utilizada pelos produtores do sul do Brasil uma ração 

comercial peletizada com tamanho de partículas de 6mm,  suficiente para manter o 

funcionamento normal do rúmen e produzir ganhos de peso satisfatórios.  

Há a hipótese de que animais esquilados, em clima frio, utilizem um 

aporte de energia maior após a esquila para manter sua temperatura corporal. Essa 
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energia deve ser suprida pelas reservas energéticas corporais ou então pela 

alimentação. O que se espera nessa situação é que o consumo de alimento pelo 

animal aumente, caso contrário ocorrerá uma redução no peso vivo.  

O trabalho teve como objetivo avaliar a relação da esquila no inverno e 

de diferentes níveis de volumoso no desempenho de cordeiros confinados para 

terminação. 

 

Material e métodos 

 

Local, animais e dietas 

O experimento foi conduzido no Centro de ensino e pesquisa em 

ovinocultura, no município de Viamão, no período de 12 de maio a sete de julho de 

2011. Foram utilizados 45 cordeiros machos, da raça corriedale, castrados, com idade 

inicial de sete meses e peso inicial de 24 ±3 kg. Durante o período experimental os 

animais foram alojados em aprisco ripado de madeira, mantidos em baias coletivas 

com cinco cordeiros cada, providas de cochos para água, alimento e sal mineral. Dois 

animais de cada baia foram esquilados no início do experimento. A dieta foi composta 

por uma ração comercial peletizada e feno de Tifton (Cynodon dactylon) picado a 5cm. 

O alimento foi oferecido duas vezes ao dia, às 0830h e às 17h. A ração utilizada foi 

formulada para ser a dieta total em confinamentos, com tamanho de partícula máximo 

de 6mm.  

A oferta de alimento foi baseada no consumo voluntário observado durante 

o período pré-experimental de 15 dias, e reajustado a cada 15 dias conforme o 

aumento no peso corporal dos animais. O consumo de concentrado voluntário no 

período pré-experimental foi de 4,5% PV em matéria seca (MS), e de feno foi 0,25% 

PV em MS.  
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As dietas testadas foram: Concentrado e feno ad libitum (tratamento 100), 

concentrado ad libitum e metade do consumo potencial de feno (tratamento 50) e 

somente concentrado ad libitum (tratamento 0). 

 

Avaliações 

Consumo, ganho médio diário e pH ruminal 

O consumo individual foi estimado pela seguinte equação: CIE = 

(CB/TCB)*TCI, Onde: CIE = Consumo individual estimado (g/animal/dia), CB = Média 

do consumo individual da baia (g), TCB = Tempo de consumo médio individual da baia 

(min.), TCI = Tempo de consumo individual (min.). 

Esta equação foi elaborada considerando-se que o consumo de alimento 

está relacionado com peso corporal metabólico (Van Soest, 1994) e, o peso, sexo, 

idade, raça e dieta dos animais foi uniforme dentro de cada baia. 

Foram realizadas pesagens dos animais a cada 14 dias, após jejum de 

sólidos de 12 horas. A partir da diferença no peso dos cordeiros a cada pesagem 

calculou-se o ganho médio diário (GMD). Os cordeiros foram abatidos ao alcançarem 

o peso de 30 kg de PV em média preconizado pelo frigorífico.  

O ph ruminal foi medido no dia 15 de maio de 2011, utilizando-se um 

peagâmetro portátil imediatamente após a retirada do liquido ruminal com sonda 

orogástrica. 

 

Emissão de calor 
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Foram feitas duas avaliações de emissão de calor utilizando-se um 

termógrafo por infravermelho. Uma delas no dia 16 de maio de 2011, quando a 

temperatura ambiente foi 16,9°C e a umidade do ar 58%, outra no dia 07 de julho de 

2011 com temperatura ambiente de 5,7°C e umidade do ar 61%. Foram feitas 

fotografias de corpo inteiro à distância de 2 m do animal, no lado esquerdo para 

abranger a região do rúmen, próxima a virilha e próxima ao olho à cerca de 5 cm, para 

representar a temperatura média corporal. Mediu-se a temperatura superficial dos 

olhos e da virilha dos ovinos para comparar uma região comum aos esquilados e não 

esquilados. A temperatura da região das costelas representou a diferença de emissão 

de calor dos cordeiros esquilados e não esquilados.  

As fotografias geradas pelo termógrafo foram analisadas no software FLIR 

QuickReport 1.2, usando a ferramenta “área” para verificar a temperatura máxima na 

região das costelas, olhos e virilha. Nessa verificação foi utilizada a temperatura 

máxima de cada região e correlacionada com o ganho médio diário no período 

experimental. 

 

Comportamento ingestivo 

As avaliações de comportamento ingestivo foram feitas no dia 27de maio e 

5 de julho de 2011, quando a temperatura média foi de 15°C e 10°C respectivamente. 

O comportamento ingestivo de cada um dos cordeiros foi avaliado por observação 

visual em um período de 24 horas, anotando-se o tempo de consumo de ração, feno, 

ruminação e ócio, atribuindo a cada observação o tempo de cinco minutos, que 

posteriormente, somados representaram o tempo de ruminação, ingestão de feno, 

ingestão de ração e ócio, em h/animal/dia. Também foi verificado o número de eventos 

por procura de água e sal mineral dos animais.  
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Delineamento e análise estatística 

O delineamento utilizado foi em blocos em parcelas subdividas com três 

repetições. Cada bloco continha cinco animais, dois esquilados e três não esquilados, 

que representavam uma subparcela.  As médias dos dados foram submetidas á 

análise de variância e ao teste F (Tukey) a 5% de significância, pelo procedimento 

“GLM”, do programa estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary – NC, USA).  

 

Resultados  

Medidas da dieta 

O ganho médio diário não diferiu entre as dietas (Tabela 2) e entre 

esquilados e não esquilados, a média foi de 159,53 g/animal/dia. Houve diferença 

entre períodos, no segundo período os animais alcançaram os maiores ganhos de 

peso (215,32 g/animal/dia). No período inicial o ganho foi de 104,14 g/animal/dia 

(P<0.05), (Tabela 3). 

O CC foi semelhante independente da dieta dos animais (Tabela 2) e da 

esquila (Tabela 3). Porém, no segundo período foi 181,29g superior ao primeiro 

(Tabela 3). O consumo de volumoso, em geral, foi maior quanto maior a oferta deste 

(Tabela 2). Houve interação, nesta variável, entre período e esquila (Figura 1) e dietas 

e esquila (Figura 2). No primeiro período os animais esquilados consumiram 

praticamente o dobro de volumoso do que os não esquilados (P<0.05). No segundo 

houve uma redução no consumo de volumoso pelos animais esquilados, ficando 

semelhante ao CV dos não esquilados (24,33g em média). O CV nos cordeiros não 

esquilados não variou entre períodos (19,16g em média), (Tabela 3). 
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O CV foi baixo a ponto de não representar diferença no CT entre as dietas 

que foi de 930,40g em média (Tabela 2). O CT foi 183,18g superior no segundo 

período. A esquila não afetou essa variável (Tabela 3).  

O tempo de ruminação para os animais dos tratamentos que receberam 

feno foi de 282,01 min./animal/dia em média. Superior aos que receberam apenas 

ração, que obtiveram tempo de ruminação de 204,14 min./animal/dia (Tabela 2). O TR 

não diferiu entre animais equilados e não esquilados. No segundo período o TR foi 

superior em 132,73 min/animal/dia (Tabela 3).  

O pH ruminal manteve-se normal em todos os animais, a média foi  de 

6,09 (Tabelas 2 e 3). 

 

Medidas de temperatura 

 A temperatura do olho (Tabela 4) foi semelhante em todos os animais 

(P>0,05), independente da dieta e da esquila, sendo a média de 30,39°C. A medida de 

temperatura da região da costela representou a emissão de calor dos animais. A 

temperatura, nessa região, foi maior para os animais esquilados (20,94°C) do que os 

não esquilados (18,24°C). Na região da virilha os animais não esquilados obtiveram 

2,27°C a mais do que os esquilados. As dietas não influíram nas medidas de 

temperatura. 

Houve diferença significativa (P≤0,05) nas temperaturas entre o período 

inicial e final do experimento (Tabela 4). No primeiro período, quando a temperatura 

ambiente estava a 16,9°C, as temperaturas do olho, região da costela e virilha dos 

animais foram superiores às temperaturas na segunda avaliação, quando a 

temperatura ambiente foi 5,7°C. 
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A diferença na temperatura da região das costelas entre esquilados e não 

esquilados (DIFTC), se manteve inalterada nas diferentes condições climáticas, e foi 

3,73ºC em média (Tabela 4). 

 

Discussão 

Dietas  

Entre as dietas testadas não foi detectada diferença significativa no 

desempenho dos animais e pH ruminal. Este resultado demonstra  que cordeiros 

em terminação se adaptam a ingestão de partículas pequenas, sem a necessidade de 

consumo de volumoso com partículas maiores de 6mm. Os cordeiros em terminação 

respondem de forma semelhante às ovelhas em lactação descrito por Cannas (2004). 

Esse autor, trabalhando com ovelhas em lactação recebendo dietas idênticas, a não 

ser pelo tamanho de corte do feno, que variou entre 1, 2, 4 e 12 mm, constatou que a 

diminuição no tamanho da partícula coincidiu com o aumento na ingestão, pelo 

aumento na taxa de passagem, condições saudáveis no rúmen, aumento na produção 

diária de leite. Em ovinos isto é particularmente importante porque eles são capazes 

de usar alimentos com partículas muito pequenas sem os problemas digestivos 

geralmente observados em bovinos.  

O presente trabalho mostra que quando a ração é equilibrada em 

nutrientes e fibra os animais não demonstram necessidade de alterar a alimentação. 

Esse resultado contrasta com estudos (Boissy et al., 2007; Champion et al., 1994; 

Edwards, 1994) que mostram que os ovinos preferem consumir alimentos variados, 

mesmo quando isso represente uma desvantagem nutricional. Esse contraste pode 

ser devido ao fato dessas pesquisas terem sido realizadas com pastagens. 
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O CTMS e CC foram superiores no segundo período em função do 

incremento no peso corporal dos animais, conforme descrito por Van Soest (1994) o 

consumo pelos animais é proporcional ao seu peso corporal. Esta proporção foi de 

3,17% do PV durante o período total. Provavelmente, o fato de os animais obterem um 

GMD superior no segundo período, consumindo a mesma proporção de alimento em 

relação ao seu PV, pode ser pela adaptação à dieta e às condições climáticas. 

  

Termografia e esquila 

A esquila dos animais não mostrou ser uma ferramenta que promova um 

aumento do ganho médio dos animais. Apesar de vários autores (Elvidge & Coop 

(1974; Ribeiro et al., 2010; Tomaszewska, 1962) afirmarem que a esquila pode ser 

usada para incrementar o consumo e o ganho médio diário dos animais. Esse trabalho 

demonstrou que logo após a retirada da lã o comportamento ingestivo dos animais 

pode ser alterado. Entretanto esse efeito se dilui a medida do tempo. Dentro desse 

contexto, nas situações de temperaturas que variam entre 17 – 5 °C, e 

desconsiderando a variação da qualidade da lã, a esquila não é recomendada pois 

além da necessidade de utilização de mão-de-obra (para retirada da lã), aumenta o 

estresse dos animais (Arnold, 1976; Hargreaves & Hutson, 1990).  

Os valores verificados para TO dos animais foi semelhante à encontrada 

por Martins et al. (2011), que avaliando a temperatura superficial de cordeiros em 

diferentes condições ambientais encontraram, para temperatura do olho, a média de 

32,8°C. Da mesma forma, Heath et al. (2001), trabalhando com alpacas esquiladas e 

não esquiladas também encontraram TV inferior nas alpacas esquiladas em relação as 

não esquiladas.  
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Existem atualmente inúmeros trabalhos que apresentam dados sobre as 

condições fisiológicas e produtivas de ovinos em altas temperaturas, porém, estudos 

atuais abordando o desempenho desses animais em ambientes frios ainda são 

escassos. A esquila não teve efeito sobre o desempenho dos cordeiros em 

terminação, pois não houve diferença significativa (P>0,05) no ganho médio diário dos 

ovinos esquilados e não esquilados. Ao contrário de Salman & Owen (1981), que 

registraram ganhos de peso superiores nos cordeiros esquilados (0,149kg/animal/dia), 

do que nos não esquilados,  no outono e confinados até o abate.  

A retirada da lã não afetou o CTMS diária dos animais, assim como para 

Ternouth & Beattie (1970) que constataram consumo semelhante antes e após a 

esquila de oito ovinos estudados. Isso contraria Tomaszewska (1962), que 

trabalhando com carneiros da raça romney marsh verificou um aumento em 50% na 

ingestão de alimento uma semana após a esquila e esse aumento manteve-se durante 

11 semanas do experimento. Da mesma forma, para Elvidge & Coop (1974), a esquila 

aumentou a necessidade de consumo alimentar em 18% para ovinos alojados a uma 

temperatura ambiente variando entre 16 e 17°C. Os autores atribuem o aumento no 

ganho de peso dos ovinos ao maior consumo de alimento gerado pela energia 

necessária para manter a temperatura corporal após a esquila. 

No primeiro período, o consumo de volumoso foi maior pelos animais 

esquilados, este fato pode ser uma tentativa dos cordeiros em manter a temperatura 

corporal na ausência da capa de lã. Devido a isso,os animais esquilados ruminaram 

por mais tempo, e com a ruminação consequentemente há uma maior produção de 

calor. Essa hipótese deve ser mais bem investigada, devido ao fato dos animais 

esquilados não aumentarem a ingestão de concentrado para suprimento de energia, 

nem reduzirem o ganho de peso nessa situação.  



35 

 

 

 

Aliado a isso, o tamanho máximo de partícula da ração (6mm) e 5 cm do 

feno pode ter favorecido essa questão, em dietas com quantidade e tamanho de fibra 

muito pequenos, a produção de calor pelos animais é reduzida. Isso ocorre porque 

menos trabalho físico é necessário para ingestão, mastigação, ruminação e 

contratilidade do sistema digestivo (Moore, 1964; Paladines et al., 1964).  

No segundo período, os cordeiros esquilados equipararam seu CV aos não 

esquilados, pois já haviam desenvolvido adaptação térmica á ausência da capa de lã. 

Em conclusão, o nível de feno não tem influência sobre o ganho de peso 

dos cordeiros terminados em confinamento no inverno. Mas podem alterar o 

comportamento ingestivo, podendo afetar o tempo de ruminação. 

Os animais esquilados em período de clima frio mantiveram sua 

temperatura superficial corporal. A esquila não tem efeito sobre o ganho de peso dos 

cordeiros terminados em confinamento, mas altera o comportamento ingestivo, 

podendo afetar o consumo de volumoso e tempo de ruminação.  
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Tabela 1 Níveis nutricionais das dietas ofertadas 

 Nutrientes (%)1 Ração Feno de Tifton 

Proteína Bruta  15,00 8,32 

FDA 11,64 41,80 

FDN 36,35 80,80 

Cinzas 8,53 7,39 

Fibra Bruta  9,90 

Ca 1,10 

P 0,85   

                       1 Dados expresso em base na matéria seca. 
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Tabela 2 Médias referentes ao desempenho de cordeiros confinados para 

terminação recebendo três diferentes níveis de volumoso em uma dieta 

baseada em ração à vontade.  

  Diets   

  0 50 100 P 

GMD 1 181,84 ± 25,63 142,39 ± 24,92 154,97 ± 19,75 0.616 

CC 2 956,04 ± 63,83 852,29 ± 62,06 911,78 ± 49,18 0.699 

CV 3 - 17,07 b ± 2,14 52,74 a ± 1,69 <.0001 

CTMS 4 957,30 ± 64,78 869,40 ± 62,69 964,52 ± 49,92 0.532 

CTMS (%PV) 4 3,16 ± 0,27 3,03 ± 0,26 3,31 ± 0,20 0.676 

TR 5 204,14 b ± 16,86 279,35 a ± 16,39 284,67 a ± 12,99 0.017 

pH ruminal 6,09 ± 0,19 6,13 ± 0,16 6,06 ± 0,11 0.959  

 

0 = Oferta somente de concentrado; 50 = Oferta de 50% do consume voluntário de volumoso; 

100 = Oferta de 100% doconsumo voluntário de volumoso 
1 Ganho médio diário (g/animal/dia) 
2 Consumo de concentrado (g/animal/dia) 
3 Consumo de volumoso (g/animal/dia) 
4 Consumo total de matéria seca (g/animal/dia e %PV) 
5 Tempo de ruminação (min./animal/dia) 
a,b Values within a row with different superscripts differ significantly at P<0.05. 
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Tabela 3 Médias dos dados de desempenho de animais esquilados e não 

esquilados, confinados para terminação recebendo três níveis de volumoso em 

uma dieta baseada em concentrado à vontade, em dois períodos. 

Esquila Períodos 

Esquilados Não esquilados P 1º 2° P 

GMD 1 164,22 ± 19,19 155,24 ± 17,80 0.753 104,14 b ± 17,35 215,32 a ± 17,31 0.016 

CC 2 889,50 ± 47,79 923,91 ± 44,33 0.629 815,71 b ± 43,20 997,70 a ± 43,11 0.007 

CV 3 28,26 a ± 1,65 19,16 b ± 1,53 0.004 23,09 ± 1,49 24,33 ± 1,48 0.992 

CTMS 4 917,73 ± 48,50 943,09 ± 44,99 0.725 838,82 b ± 43,85 1022 a ± 43,76 0.006 

CTMS 4 (%PV) 3,11 ± 0,20 3,22 ± 0,18 0.715 3,09 ± 0,18 3,25 ± 0,18 0.218 

TR 5 272,85 ± 12,62 239,26 ± 11,71 0.098 189,69 b ± 11,41 322,42 a ± 11,39 0.029 

pH rumen 6,12 ± 0,13 6,07 ± 0,16 0.852 - - - 

Periods: 1º = 12 de maio a 10 de junho de 2011, temperatura ambiente média de 17ºC; 2º = 11 

de junho a 07 de julho de 2011, temperatura ambiente média de 10ºC; 
1 Ganho médio diário (g/animal/dia) 
2 Consumo de concentrado (g/animal/dia) 
3 Consumo de volumoso (g/animal/dia) 
4 Consumo total de matéria seca (g/animal/dia e %PV) 
5 Tempo de ruminação (min./animal/dia) 
a,b Values within a row with different superscripts differ significantly at P<0.05. 
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Tabela 4 Média dos dados de temperatura superficial de cordeiros esquilados e 

não esquilados, confinados para terminação, recebendo três 

diferentes níveis de volumoso em uma dieta baseada em 

concentrado, em dois períodos. 

    TO (°C) TV (°C) TC (°C) DIF TC (°C) 

Nível de feno 

0 1 30,86 ± 0,22 28,42 ± 0,86 20,10 ± 0,67 3,54 ± 0 

50 2 29,97 ± 0,21 30,49 ± 0,83 18,69 ± 0,65 3,24 ± 0 

100 3 30,45 ± 0,17 28,97 ± 0,66 20,05 ± 0,52 4,43 ± 0 

P 0.676 0.070 0.369 0.618 

Esquila 

Esquilados 30,40 ± 0,16 28,64 b ± 0,64 21,12 a ± 0,50 3,74 ± 0 

Não 
esquilados 30,45 ± 0,15 30,24 a ± 0,59 18,10 b ± 0,46 3,74 ± 0 

P 0.905 0.037 0.009 0.753 

Períodos 

1º 4 32,82 a ± 0,15 33,07 a ± 0,58 24,81 a ± 0,45 3,86 ± 0 

2º 5 28,03 b ± 0,15 25,82 b ± 0,58 14,41 b ± 0,45 3,61 ± 0 

P 0.025 0.005 0.012 0.717 

TO = Temperatura superficial do olho, TV = Temperatura superficial da região da virilha, TC = 

Temperatura superficial da região das costelas, DIF TC = Diferença na temperatura superficial 

da região das costelas entre os cordeiros esquilados e não esquilados. 
1 Oferta somente de concentrado 
2 Oferta de 50% do consumo voluntário de volumoso 
3 Oferta de 100% do consumo voluntário de volumoso 
4  De 12 de maio a 10 de junho de 2011, temperatura ambiente média de 17ºC 
5  De 11 de junho a 07 de julho de 2011, temperatura ambiente média de 10ºC 
a,b Differ significantly at P<0.05. 
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Figura 1 Interação entre período e esquila no consumo de volumoso de 

cordeiros confinados recebendo 0, 50 ou 100% do consumo voluntário de 

volumoso na dieta de terminação 

 

E= esquilados 

NE = Não esquilados 

P1 = Período 1, de 12 de maio a 10 de junho de 2011, temperatura ambiente 

média de 17ºC 

P2 = De 11 de junho a 07 de julho de 2011, temperatura ambiente média de 

10ºC 

a,b P≤0.005 
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Figura 2 Interação entre esquila e nível de volumoso no desempenho de 

cordeiros esquilados e não esquilados, confinados recebendo uma dieta 

baseada em concentrado para terminação no inverno. 

 

E= esquilados 

NE = não esquilados 

0 = Oferta somente de concentrado 

50 = Oferta de 50% do consumo voluntário de volumoso 

100 = Oferta de 100% do consumo voluntário de volumoso 

a, b, c, d P≤0.05 
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Figura 1  

 E= esquilados 

NE = não esquilados 

P1 = Período 1, de 12 de maio a 10 de junho de 2011, temperatura ambiente 

média de 17ºC 

P2 = De 11 de junho a 07 de julho de 2011, temperatura ambiente média de 

10ºC 

a,b P≤0.005 

 

Figura 2  

E= esquilados 

NE = não esquilados 

0 = Oferta somente de concentrado 

50 = Oferta de 50% do consumo voluntário de volumoso 

100 = Oferta de 100% do consumo voluntário de volumoso 

a, b, c, d P≤0.05 
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CAPITULO III 

Efeito da esquila e do nível de feno sobre o desempenho e qualidade de 
carcaça de cordeiros confinados no inverno2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

2Escrito de acordo com as normas da revista Small Ruminant Research 
(Apêndice 3) 
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Resumo  

Objetivou-se verificar o efeito da esquila e sua relação com o consumo de 

volumoso sobre a qualidade da carcaça de cordeiros Corriedale terminados em 

confinamento no inverno. Os animais receberam três diferentes dietas, com 0, 50 e 

100% do consumo voluntário de feno de Tifton (Cynodon dactylon). Em todas as dietas 



48 

 

 

 

foi ofertada à vontade uma ração comercial com tamanho de partícula de 6mm. O 

consumo voluntário foi de 4,5% PV de ração, em matéria seca (MS), e 0,25% do PV de 

feno (MS), verificado no período pré-experimental de 15 dias. Os cordeiros foram 

confinados em um aprisco, em baias coletivas com cinco animais, sendo que dois de 

cada baia foram esquilados no início do experimento. Foi avaliado o ganho médio diário 

(GMD), consumo de concentrado (CC), consumo de volumoso (CV), consumo total de 

matéria seca (CTMS) e tempo de ruminação (TR). O CV foi 9,10g superior (P<0,05) 

nos animais esquilados em relação aos não esquilados, acarretando o aumento de 33,59 

minutos no TR. A carne dos animais que consumiram 50% do consumo potencial de 

feno foi significativamente (P<0,05) mais suculenta do que a dos demais. A amplitude 

da cor amarela do músculo Longissimus dorsi foi superior nos cordeiros não esquilados. 

A esquila e os níveis de feno ofertados nas dietas não tem efeito sobre o ganho de peso 

de cordeiros em terminação, embora possa alterar seu comportamento ingestivo e 

aumentar o peso e rendimento da carcaça. O nível de feno na dieta pode alterar a 

suculência da carne.  

 

1. Introdução 

Atualmente há uma crescente demanda por carne ovina, principalmente nos 

grandes centros urbanos, tornando-se evidente a necessidade de produzir carcaças que 

atendam a esse mercado (Pelegrini et al., 2008). 

Segundo Siqueira et al. (2002), a alimentação é preponderante na determinação 

dos caracteres sensoriais da carne, e o uso de concentrado na dieta promove o aumento 
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da suculência e, pelo fato de alterarem a composição em ácidos graxos da gordura, 

permitem modificar o sabor e o odor.  

Os sistemas de confinamento representam uma boa alternativa por reduzir o 

tempo de terminação, idade ao abate e produzir carcaças de qualidade. A qualidade da 

carne visa atender as exigências do consumidor, cujo grau de satisfação a partir do 

consumo depende de respostas psicológicas e sensoriais inerentes a cada indivíduo, 

(Gularte et al.2000).  A preferência do consumidor é influenciada pela aparência, 

maciez, suculência e sabor da carne, sendo que estes aspectos podem variar em função 

da idade, do sexo, da raça além da alimentação dos animais (Sañudo, 1991).  

Através do fornecimento de rações balanceadas é possível conseguir maior 

ganho diário em peso e redução da idade ao abate, com reflexos positivos sobre a 

qualidade das carcaças e sobre a oferta de carne na entre safra (Oliveira et al., 1998). A 

participação do concentrado na dieta está relacionada a altos ganhos de peso e 

rendimento de carcaça. Por outro lado, o volumoso contribui com a redução nos custos 

de produção por se tratar de um alimento barato.  

Assim como a nutrição, o ambiente tem influência sobre a eficiência da 

produção animal. Animais adaptados ao ambiente são mais eficazes, por apresentarem 

perdas mínimas e tolerarem melhor o estresse causado por temperaturas extremas 

(West, 2003). A esquila impõe estresse pelo frio sobre os ovinos por um período 

variável e, dependendo do clima e do comprimento residual do velo, perdas substanciais 

podem ocorrer após o corte da lã, geralmente causadas por chuva forte acompanhada 

pelo vento, como queda na produção e até mesmo morte. A perda de calor após a 

esquila tem impacto sobre a alimentação do animal aumentando a ingestão de alimento 

(Elvidge & Coop, 1974). Estudos recentes demonstram que a esquila no período pré-
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parto de ovelhas tem a capacidade de aumentar o consumo de alimento pelas fêmeas 

prenhes devido ao estresse causado pela esquila, além de aumentar o peso de cordeiros 

ao nascimento, (Ribeiro et al., 2010) 

Há a hipótese de que animais esquilados, em clima frio, aumentem o seu 

consumo de alimento, tanto volumoso quanto concentrado, para mantença da 

temperatura corporal, e esse aumento no consumo se reflita em melhor qualidade de 

carcaça. 

 

2. Materiais e Método 

 

2.1 Local, animais e dietas 

O experimento foi conduzido no Centro de ensino e pesquisa em ovinocultura, 

no município de Viamão -RS, no período de 12 de maio a 7 de julho de 2011. Foram 

utilizados 45 cordeiros machos, da raça corriedale, castrados, com idade inicial de 7 

meses e peso inicial de 24 ± 3kg. Durante o período experimental os animais foram 

alojados em aprisco ripado de madeira, mantidos em baias coletivas com cinco 

cordeiros cada, providas de cochos para água, alimento e sal mineral. Dois animais de 

cada baia foram esquilados no início do experimento. A dieta foi composta por uma 

ração comercial peletizada e feno de Tifton (Cynodon dactylon) picado a 5cm. O 

alimento foi oferecido duas vezes ao dia, às 08h30min da manhã e às 17h da tarde. A 

ração utilizada foi formulada para ser a dieta total em confinamentos, com tamanho de 

partícula máximo de 6mm. 
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Tabela 1. Níveis nutricionais dos alimentos oferecidos *. 

 Nutrientes (%) Ração Feno de Tifton 

Proteína bruta  15,00 8,32 

FDA 11,64 41,80 

FDN 36,35 80,80 

Cinzas 8,53 7,39 

Fibra Bruta  9,90 

Ca 1,10 

P 0,85   

                             * Valores com base em matéria seca. 

A oferta de alimento foi baseada no consumo voluntário observado durante o 

período pré-experimental de 15 dias, e reajustado a cada 15 dias conforme o aumento no 

peso corporal dos animais. O consumo de concentrado voluntário no período pré-

experimental foi de 4,5% PV em matéria seca (MS), e de feno foi 0,25% PV em MS.  

As dietas testadas foram: Concentrado e feno ad libitum (tratamento 100), 

concentrado ad libitum e metade do consumo potencial de feno (tratamento 50) e 

somente concentrado ad libitum (tratamento 0). 

 

2.2 Avaliações 

 

2.2.1 Consumo, ganho médio diário e pH ruminal 

O consumo individual foi estimado pela seguinte equação: CIE = 

(CB/TCB)*TCI, Onde: CIE = Consumo individual estimado (g/animal/dia), CB = 

Consumo da baia (g), TCB = Tempo de consumo da baia (min.), TCI = Tempo de 

consumo individual (min.). 
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Esta equação foi elaborada considerando-se que o consumo de alimento está 

relacionado com peso corporal metabólico (Van Soest, 1994) e, o peso, sexo, idade, 

raça e dieta dos animais foram uniformes dentro de cada baia. 

Foram realizadas pesagens dos animais a cada 14 dias, após jejum de sólidos de 

12 horas. A partir da diferença no peso dos cordeiros a cada pesagem calculou-se o 

ganho médio diário (GMD). Os cordeiros foram abatidos ao alcançarem o peso vivo 

médio de 30kg, requerido pelo frigorífico.  

O ph ruminal foi medido no dia 15 de maio de 2011, utilizando-se um 

peagâmetro portátil imediatamente após a retirada do liquido ruminal com sonda 

orogástrica. 

As avaliações de comportamento ingestivo foram feitas no dia 27de maio e 5 de 

julho de 2011, quando a temperatura média foi de 15°C e 10°C respectivamente. O 

comportamento ingestivo de todos os cordeiros foi avaliado por observação visual em 

um período de 24 horas, anotando-se o tempo de consumo de ração, feno, ruminação e 

ócio, atribuindo a cada observação o tempo de cinco minutos, que posteriormente, 

somados representaram o tempo de ruminação, ingestão de feno, ingestão de ração e 

ócio, em h/animal/dia. Também foi verificado o número de eventos por procura de água 

e sal mineral dos animais.  

 

2.2.2 Avaliações na carcaça 

Os animais foram abatidos em frigorífico comercial, após jejum de 24 horas, e 

seguindo a Legislação de Inspeção Estadual.  

O peso da carcaça foi obtido ao término imediato do abate, após a retirada das 

patas, cabeça, pele e vísceras, definindo-se peso de carcaça quente, ou após o 
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resfriamento por 24 horas a 2ºC, representando o peso de carcaça resfriada. Para o 

cálculo do rendimento foi utilizada a seguinte formula: Rendimento de carcaça (%) = 

(Peso da carcaça quente x 100)/ Peso vivo ao abate.  

O pH foi medido com o auxílio de um pHmetro portátil, com eletrodo de 

inserção, aproximadamente 5 minutos após o abate (pHinicial) e depois do período de 

24 horas de resfriamento da carcaça a 2ºC (pH24), no músculo intercostal externo. 

A espessura de gordura subcutânea foi medidas nas amostras de longissimus 

dorsi resfriadas, na altura da penúltima costela, na última vértebra lombar, 

perpendicularmente à linha dorso-lombar, com auxílio de uma régua. 

 A medida da área do músculo Longissimus dorsi (AOL) foi realizada na altura 

da última costela (na região de inserção da última vértebra torácica com a primeira 

lombar). O músculo Longissimus dorsi foi coberto com filme de polietileno. Sobre o 

filme de polietileno colocou-se um papel vegetal e desenhou-se, com caneta de 

retroprojetor, o contorno do lombo, a área desenhada foi determinada utilizando-se a 

contagem de pontos, com o auxílio de um papel milimetrado, o valor da medida foi 

expresso em cm2, (Müller, 1980). 

Avaliou-se a cor da carne, em colorímetro Minolta Chrome por meio do sistema 

CIELAB pela reflectância da luz em três dimensões: L*, que representa a luminosidade 

e a* e b* que representam a intensidade de vermelho e intensidade de amarelo. O valor 

de L* igual à zero corresponde ao preto e 100 ao branco. Os valores de a* variam de -a* 

(verde) até +a* (vermelho). Os valores de b* variam de -b* (azul) à +b* (amarelo).  

A análise sensorial foi realizada com amostras do músculo Longissimus dorsi. A 

avaliação foi realizada por 30 provadores treinados, que deram notas em escala 

hedônica de 1 a 7 para os atributos: cor, aroma, sabor, textura, suculência e aparência 
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geral, sendo: Desgostei muitíssimo – 1, Desgostei muito – 2, Desgostei – 3, Nem gostei 

nem desgostei – 4, Gostei – 5, Gostei muito – 6, Gostei muitíssimo – 7 (Pelegrini et al., 

2008). Na avaliação sensorial desconsiderou-se o efeito da esquila.    

 

2.3 Delineamento e análise estatística 

O delineamento utilizado foi em blocos em parcelas subdividas com três 

repetições. Cada bloco continha cinco animais, dois esquilados e três não esquilados, 

que representavam uma subparcela.  As médias paramétricas dos dados foram 

submetidas á análise de variância e ao teste Tukey a 5% de significância, pelo 

procedimento “mixed”, do programa estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary – NC, 

USA). Os dados referentes à qualidade sensorial da carne, não paramétricos, foram 

testados no procedimento “univariate” para se verificar a normalidade dos dados e após 

isso, no procedimento “npar1way”.  

 

3. Resultados 

 

3.1 Desempenho e qualidade da carne 

Com relação às dietas testadas, o peso ao abate e pesos da carcaça quente e fria 

(Tabela 2) foram superiores nos animais que consumiram apenas concentrado e 100% 

do consumo potencial de feno (P<0,05). A dieta intermediária não diferiu da dieta 100. 

Não houve diferença significativa no pH inicial e pH24 (P<0,05) entre os tratamentos. 

O rendimento de carcaça não diferiu significativamente entra as dietas testadas, a média 

foi de 41,72%. A espessura de gordura e área de olho de lombo foram semelhantes 

(P>0,05) nas carcaças em todas as dietas, o valor médio foi de 2,82mm e 19,82cm2 
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respectivamente. Nas avaliações de cor da carne não houve diferença significativa entre 

as dietas, os valores médios foram 43,58°, 17,69°, 12,92° para L*, a* e b*, 

respectivamente.  

 

Tabela 2- Valores médios para as principais características da carcaça de cordeiros 

terminados em confinamento no inverno, esquilados ou não, recebendo três diferentes 

níveis de feno na dieta (0, 50 e 100% do consumo voluntário de volumoso) 

Dietas Esquila 

0 50 100 P Esquilados 
Não 

esquilados P 

Peso ao abate  
31,84a ± 0,22 27,36b ± 1,63 30,41a ± 1,14 0.0473 30,15 ± 1,01 29,60 ± 0,88 0.697 

pH inicial 
7,15 ± 0,22 7,27 ± 0,24 6,78 ± 0,21 0.317 7,19 ± 0,21 6,95 ± 0,16 0.397 

pH 24 horas 
5,79a ± 0,11 6,21a ± 0,12 6,22a ± 0,10 0.054 5,93 ± 0,10 6,22 ± 0,08 0.066 

Peso da carcaça 
quente  

13,54a ± 0,49 11,32b ± 0,52 12,88ab ± 0,45 0.032 13,27a ± 0,45 11,89b ± 0,36 0.043 
Peso da carcaça fria 

13,49a ± 0,48 11,32b ± 0,51 12,60ab ± 0,45 0.037 13,22a ± 0,44 11,72b ± 0,35 0.030 
Perdas por 
resfriamento 

1,35 ± 1,62 0,35 ± 1,59 3,20 ± 1,59 0.503 0,25 ± 1,37 3,01 ± 1,37 0.257 
Rendimento da 
carcaça 

42,19 ± 0,88 40,69 ± 0,94 42,30 ± 0,83 0.412 43,12a ± 0,82 40,33b ± 0,65 0.027 
Expessura de 
gordura  

2,76 ± 0,81 2,87 ± 0,87 2,83 ± 0,76 0.966 2,88 ± 0,76 2,76 ± 0,60 0.907 
Àrea de olho de 
lombo  

19,83 ± 3,84 21,62 ± 3,96 18,00 ± 3,60 0.799 17,81 ± 3,57 21,84 ± 2,69 0.392 
Luminosidade 

39,01 ± 4,51 35,31 ± 4,83 52,41 ± 4,22 0.054 36,18 ± 4,20 48,30 ± 3,32 0.052 
Intensidade 
vermelho (a) 

18,40 ± 2,37 14,94 ± 2,53 19,74 ± 2,22 0.389 15,45 ± 2,20 19,94 ± 1,74 0.150 
Intensidade amarelo 
(b) 

12,44 ± 1,72 11,55 ± 1,85 14,78 ± 1,62 0.421 10,50b ± 1,61 15,35a ± 1,27 0.045 
abDiferença significativa ao nível de 5% de significância. 
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O consumo de concentrado foi semelhante em todos os tratamentos (906,70 

g/animal/dia em média). O consumo de volumoso foi maior quanto maior a oferta deste 

(52,74 e 17,07 g/animal/dia, para as dietas 100 e 50, respectivamente. P<0.0001). 

 Porém, o consumo de volumoso foi baixo, a ponto de não representar diferença 

no consumo total de MS que foi de 930,40 g/animal/dia em média nas três dietas.  

Em relação ao efeito da esquila (tabela 2), o peso médio ao abate foi de 29,85kg 

(P>0,05). Os pH inicial e pH24 não diferiram entre esquilados e não esquilados. Os 

pesos de carcaça quente e fria foram aproximadamente 1,44kg superiores nos animais 

esquilados. Da mesma forma, o rendimento de carcaça foi 6,5% superior nos animais 

esquilados. A espessura de gordura e área de olho de lombo não diferiram entre 

esquilados e não esquilados sendo as médias 2,75mm e 19,66 cm2 respectivamente. Na 

análise de cor, a luminosidade e teor de vermelho foram semelhantes independentes da 

esquila, as médias foram 42,24 e 17,69 para L* e a* respectivamente. O teor de amarelo 

foi superior nos animais não esquilados. 

Nos dados referentes ao consumo de alimento, os animais esquilados 

consumiram mais volumoso (28,26 g/animal/dia) do que os não esquilados (19,16 

g/animal/dia), P<0.004). Porém, esse consumo foi baixo a ponto de não representar 

diferença no consumo total de matéria seca que foi 930,41 g/animal/dia para esquilados 

e não esquilados. O consumo total de matéria seca não foi influenciado pela esquila 

(906,70 g/animal/dia). O ganho médio diário não diferiu entre os tratamentos e entre 

esquilados e não esquilados, a média foi de 159,73 g/animal/dia. 



57 

 

 

 

Na avaliação sensorial (tabela 3) somente os animais submetidos à dieta 50 

receberam nota superior no atributo suculência (P<0,05). Nos demais atributos não 

houve diferença significativa. 

 

Tabela 3- Pontuações aos atributos cor, aroma, sabor, textura, suculência e aparência 

geral, para as amostras do músculo Longissimus dorsi de cordeiros esquilados e não 

esquilados, confinados para terminação no inverno, recebendo três níveis de volumoso 

(0, 50 e 100% da ingestão voluntária de volumoso) em uma dieta à base de concentrado. 

(Escala hedônica 1-7 da seguinte forma: muito nojo - um, não gostam muito - 2, não 

gostava - 3, nem gostei nem desgostei - 4, gostei - 5, gostava - 6, extremamente 

parecido - 7) 

Dietas   

100 50 0 SE P 

Cor 4,65 4,30 4,26 0.143 0.482 

Aroma 4,40 4,20 4,10 0.137 0.669 

Sabor 3,70 4,55 3,70 0.192 0.113 

Textura 4,85 5,25 5,05 0.139 0.511 

Suculência 3,90b 5,00a 3,90b 0.185 0.017 

Aparência Geral 4,50 4,50 4,10 0.157 0.496 

a,b  P≤0.05 

4. Discussão 

 4.1 Qualidade da carne 
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Os valores encontrados para pH após o abate podem ser considerados elevados 

se comparados ao descrito por Devine et al. (1993), ele afirma que carnes ovinas com 

valores acima de 6,0 são consideradas inadequadas para a embalagem a vácuo, devido a 

sua vida-de-prateleira ser reduzida. E contrastam com a afirmação de Sañudo et al. 

(1997), para ele os animais ovinos parecem dispor de mecanismos de adaptação 

melhores que os dos bovinos e suínos para condições de estresse que ocorrem 

anteriormente ao abate, e raramente a carne ovina apresenta problemas relacionados 

com pH. Verificou-se um elevado valor do pH pós mortem dos ovinos. Esse fato pode 

estar relacionado a um possível estresse no momento anterior ao abate. O declínio no 

pH do músculo é resultado da glicólise e do acúmulo de ácido lático, o estresse pré-

abate consome as reservas de glicogênio muscular, acarretando em uma menor 

formação do ácido lático no músculo (Hedrick, et al. 1994, Horcada et al., 1998). 

O peso de carcaça quente, peso de carcaça fria e peso ao abate foram superiores 

nas dietas com 0 e 100% do consumo potencial de feno, porém o ganho médio diário 

(GMD) foi semelhante entre as dietas. A diferença entre o GMD do tratamento em que 

foi ofertado apenas ração para os demais tratamentos foi de aproximadamente 15g, esta 

diferença não foi significativa estatisticamente, porém somada nos 56 dias de 

experimento geraram o aumento significativo no peso da carcaça e peso ao abate dos 

ovinos. A diferença significativa nas variáveis peso de carcaça quente, peso de carcaça 

fria e rendimento de carcaça entre os animais esquilados e não esquilados pode ser 

explicada da mesma maneira. No rendimento de carcaça a ausência da capa de lã gerou 

um aumento de 2,79%, a explicação pode ser o peso da própria lã que influiu no cálculo 

dessa variável. 



59 

 

 

 

Nas avaliações de cor foi detectada diferença significativa apenas na amplitude 

da cor amarela, sendo essa característica superior nos animais não esquilados. A 

intensidade da cor amarela está relacionada ao teor de gordura da carne (Pinheiro et. al, 

2009). A partir dessa informação, é possível deduzir que possivelmente os animais não 

esquilados tenham produzido maior teor de gordura intramuscular na carne. A partir da 

utilização da energia consumida para deposição de gordura intramuscular e não somente 

para mantença da temperatura corporal. Ao contrário dos esquilados. 

Com relação à avaliação sensorial do músculo Longissimus dorsi dos animais, 

houve diferença significativa apenas na suculência. O tratamento intermediário obteve 

maior nota nessa característica. Esse dado contraria Cañeque et al. (1989), que afirma 

que o efeito da alimentação rica em concentrados, aumenta a suculência pelo 

amolecimento da gordura. Dessa forma esperava-se que a carne dos animais 

alimentados apenas por concentrado fosse significativamente superior nessa 

característica. Fischer et al. (2000) e Lawrie (2005) afirmam que a elevada maciez e 

suculência, são características facilmente encontradas nas carnes produzidas em 

confinamento. Nesse sentido, mais estudos são necessários para esclarecer esse 

resultado. 

 

5. Conclusão 

A esquila e os níveis de feno testados não tem efeito sobre o ganho de peso dos 

cordeiros terminados em confinamento no inverno. A esquila no inverno pode ser uma 

alternativa para aumentar o peso e rendimento da carcaça.  

Animais que consomem somente ração produzem carcaça mais pesada. A 

inclusão de 50% do consumo voluntário de feno na dieta aumenta a suculência da carne.  
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CAPÍTULO IV 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados apresentados pode-se afirmar que é possível 
alimentar ovinos exclusivamente com ração de 6 mm de partícula. Visto que 
não houve diferença no desempenho, qualidade da carcaça e pH ruminal dos 
ovinos alimentados com ou sem feno.  

 A retirada da lã dos animais em épocas de frio não implica em 
nenhum reflexo negativo no sistema de terminação testado. Porém, é 
importante salientar que os animais encontravam-se abrigados em aprisco 
coberto e com as laterais em tela, portanto protegidos de chuva ou umidade 
intensa, mas não protegidos do vento e do frio. Seria interessante em possíveis 
trabalhos futuros, testar o efeito da esquila de cordeiros em sistema extensivo 
de terminação. A esquila no inverno promoveu aumento no peso da carcaça 
dos cordeiros, demonstrando ser uma prática segura e viável na produção de 
carne ovina. 

 Os animais não demonstraram dificuldade em suportar as baixas 
temperaturas na ausência da capa de lã. Este dado pode auxiliar na prática da 
esquila pré parto em ovelhas, pois nessa situação há uma certa resistência por 
parte dos produtores, que temem enfrentar problemas no rebanho gerados pelo 
frio como a pneumonia. 

Neste estudo foi apontada a possibilidade de animais não esquilados 
terem uma capacidade maior de deposição de gordura intramuscular do que 
esquilados, através da avaliação de cor do músculo. Para uma melhor 
elucidação, em estudos futuros, essa hipótese deve ser analisada através de 
avaliações específicas de gordura de marmoreio.  
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Apêndice 1- Fotos geradas pelo termógrafo de um animal 
) e esquilado (abaixo). 
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Apêndice 2- Normas da revista Animal Online (Cambridge).  
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Apêndice 3- Normas para publicação na revista Small Ruminants Research 
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Apêndice 4- Entrada dos dados para análise estatística das 
variáveis ganho médio diário (GMD), consumo de concentrado (CC), consumo 
de volumoso e (CV) consumo total (CT). Todas as variáveis resposta estão 
expressas em g/animal/dia 

 

TRAT BLOCO PER ENE PI PESO GMD CC CV CT

100 1 1 E 25 29,5 173 1442 41 1483

100 1 1 E 23,5 24 19 792 63 855

100 1 1 NE 23 28,5 212 772 27 798

100 1 1 NE 20 21,5 77 690 39 729

100 1 1 NE 22 25 115 975 22 997

100 2 1 E 26 28,5 96 527 86 613

100 2 1 E 27 31 154 392 39 431

100 2 1 NE 27,5 27,5 0 496 42 537

100 2 1 NE 20,5 22 58 557 30 587

100 2 1 NE 26,5 30 135 485 9 494

100 3 1 E 24 27 115 615 93 708

100 3 1 E 24 23,5 -19 780 43 823

100 3 1 NE 30,5 31 19 990 14 1004

100 3 1 NE 26,5 29,5 115 1005 54 1058

100 3 1 NE 25 24,5 -19 450 39 489

50 1 1 E 22 22,5 19 676 19 696

50 1 1 E 26 31 192 736 26 762

50 1 1 NE 18,5 19 19 1007 13 1020

50 1 1 NE 24,5 25 19 1502 5 1508

50 1 1 NE 20 22,5 96 631 21 652

50 2 1 E 22 24 77 469 16 485

50 2 1 E 25 24 -38 748 41 789

50 2 1 NE 20 21 38 1267 17 1285

50 2 1 NE 27 30 115 646 10 656

50 2 1 NE 24 25 38 735 19 754

50 3 1 E 26 27 38 435 45 480

50 3 1 E 24 24 0 735 19 754

50 3 1 NE 20 23 115 480 4 484

50 3 1 NE 25 28 115 615 3 617

50 3 1 NE 22 22,5 19 210 32 242

0 1 1 E 27 33,5 250 1338 0 1338

0 1 1 E 26 32 231 984 0 984

0 1 1 NE 26 27 38 1092 0 1092

0 1 1 NE 27 27,5 19 338 0 338

0 1 1 NE 20 25,5 212 738 0 738

0 2 1 E . . . . . .

0 2 1 E . . . . . .

0 2 1 NE 22 24,5 96 433 0 433

0 2 1 NE 22 26,5 173 738 0 738

0 2 1 NE 21 23,5 96 786 0 786

0 3 1 E 27 31 154 1212 0 1212

0 3 1 E 29 29,5 19 1236 0 1236

0 3 1 NE 27,5 31,5 154 927 0 927

0 3 1 NE 26,5 29,5 115 832 0 832

0 3 1 NE 31 37 231 927 0 927
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Apêndice 4- Continuação. 

 

TRAT BLOCO PER ENE PI PESO GMD

100 1 2 E 25 32 167

100 1 2 E 23,5 27,5 233

100 1 2 NE 23 31,5 200

100 1 2 NE 20 23,5 133

100 1 2 NE 22 27 133

100 2 2 E 26 30 100

100 2 2 E 27 30,5 -33

100 2 2 NE 27,5 27,5 0

100 2 2 NE 20,5 24 133

100 2 2 NE 26,5 33,5 233

100 3 2 E 24 28 67

100 3 2 E 24 27 233

100 3 2 NE 30,5 33 133

100 3 2 NE 26,5 30 33

100 3 2 NE 25 24 -33

50 1 2 E 22 25,5 200

50 1 2 E 26 29,5 -100

50 1 2 NE 18,5 21 133

50 1 2 NE 24,5 26,5 100

50 1 2 NE 20 24,5 133

50 2 2 E 22 25 67

50 2 2 E 25 25,5 100

50 2 2 NE 20 22,5 100

50 2 2 NE 27 30 0

50 2 2 NE 24 27,5 167

50 3 2 E 26 29,5 167

50 3 2 E 24 26,5 167

50 3 2 NE 20 26 200

50 3 2 NE 25 29,5 100

50 3 2 NE 22 26,5 267

0 1 2 E 27 34 33

0 1 2 E 26 29 -200

0 1 2 NE 26 27 0

0 1 2 NE 27 26 -100

0 1 2 NE 20 28,5 200

0 2 2 E . . .

0 2 2 E . . .

0 2 2 NE 22 26,5 133

0 2 2 NE 22 30 233

0 2 2 NE 21 25,5 133

0 3 2 E 27 31 0

0 3 2 E 29 32 167

0 3 2 NE 27,5 31,5 0

0 3 2 NE 26,5 30,5 67

0 3 2 NE 31 38,5 100
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Apêndice 4- Continuação. 

 

TRAT BLOCO PER ENE PI PESO GMD CC CV CT

100 1 3 E 25 36,5 321 1238 77 1315

100 1 3 E 23,5 30,5 214 928 42 971

100 1 3 NE 23 34,5 214 1194 23 1217

100 1 3 NE 20 28 321 1017 96 1113

100 1 3 NE 22 25 -143 1415 73 1488

100 2 3 E 26 32 143 1123 61 1184

100 2 3 E 27 32,5 143 854 34 889

100 2 3 NE 27,5 31,5 286 879 61 940

100 2 3 NE 20,5 26,5 179 1293 34 1328

100 2 3 NE 26,5 38 321 1147 31 1178

100 3 3 E 24 30,5 179 812 57 869

100 3 3 E 24 29 143 839 66 904

100 3 3 NE 30,5 37 286 1353 0 1353

100 3 3 NE 26,5 34,5 321 1218 45 1263

100 3 3 NE 25 26,5 179 622 131 753

50 1 3 E 22 27,5 143 988 18 1006

50 1 3 E 26 34 321 892 12 904

50 1 3 NE 18,5 23,5 179 916 34 950

50 1 3 NE 24,5 30 250 1446 8 1454

50 1 3 NE 20 29 321 940 44 984

50 2 3 E 22 29 286 839 26 864

50 2 3 E 25 29 250 903 22 925

50 2 3 NE 20 25 179 1226 7 1233

50 2 3 NE 27 32,5 179 774 2 776

50 2 3 NE 24 30 179 968 7 975

50 3 3 E 26 32 179 891 34 924

50 3 3 E 24 29,5 214 1064 10 1074

50 3 3 NE 20 28 143 739 6 744

50 3 3 NE 25 30 36 891 20 910

50 3 3 NE 22 28,5 143 1021 12 1033

0 1 3 E 27 38 286 760 0 760

0 1 3 E 26 31,5 179 1115 0 1115

0 1 3 NE 26 27,5 36 988 0 988

0 1 3 NE 27 29 214 1419 0 1419

0 1 3 NE 20 31,5 214 1369 0 1369

0 2 3 E . . . . . .

0 2 3 E . . . . . .

0 2 3 NE 22 29 179 883 0 883

0 2 3 NE 22 33,5 250 923 0 923

0 2 3 NE 21 30 321 622 0 622

0 3 3 E 27 34,5 250 1179 0 1179

0 3 3 E 29 35,5 250 1149 0 1149

0 3 3 NE 27,5 34,5 214 1119 0 1119

0 3 3 NE 26,5 34,5 286 1119 0 1119

0 3 3 NE 31 40 107 756 0 756
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Apêndice 4- Entrada dos dados para análise estatística das 
variáveis tempo de ruminação (TR min.), tempo de consumo de concentrado 
(TCC min.), tempo de consumo de volumoso (TCV min.), tempo de consumo 
total (TCT min.), temperatura do olho (TEMPOLHO °C), temperatura da região 
das costelas (TEMPCOS °C), temperatura da região da virilha (TEMPVIR°C) e 
pH do rúmen.  

 

 

TRAT BLOCO PER ENE PI TR TCC TCV TCT TEMPOLHO TEMPCOS TEMPVIR PHRUMEN

100 1 1 E 25 155 355 85 440 31,9 23,5 31,7 .

100 1 1 E 23,5 290 195 130 325 32,2 29 31,4 6,22

100 1 1 NE 23 110 190 55 245 32,3 21,2 34 6,12

100 1 1 NE 20 145 170 80 250 32,6 20,8 33,5 .

100 1 1 NE 22 130 240 45 285 33,1 21,4 33,8 .

100 2 1 E 26 330 255 145 400 32,8 28,5 32,1 6,31

100 2 1 E 27 225 190 65 255 32,8 23,3 29,7 .

100 2 1 NE 27,5 180 240 70 310 32,7 23 34 6,59

100 2 1 NE 20,5 300 270 50 320 32,9 23 33,8 5,89

100 2 1 NE 26,5 240 235 15 250 33,5 23,5 34,1 .

100 3 1 E 24 250 205 130 335 33,1 27 34,8 5,96

100 3 1 E 24 230 260 60 320 32,8 27,5 31,5 .

100 3 1 NE 30,5 175 330 20 350 34,1 23,5 34,7 5,75

100 3 1 NE 26,5 180 335 75 410 33,5 23,6 31,6 .

100 3 1 NE 25 225 150 55 205 33,6 23,1 34,5 5,93

50 1 1 E 22 345 225 110 335 31,2 22,8 32 .

50 1 1 E 26 140 245 145 390 30,3 24,9 28,9 6,02

50 1 1 NE 18,5 135 335 75 410 31,6 17 32,9 .

50 1 1 NE 24,5 90 500 30 530 29,8 22,9 31,2 .

50 1 1 NE 20 115 210 120 330 31,7 . 33,3 .

50 2 1 E 22 165 185 50 235 32,3 27,4 31,2 5,78

50 2 1 E 25 215 295 130 425 33,3 27,2 29,8 .

50 2 1 NE 20 105 500 55 555 32,4 22,8 34 6,25

50 2 1 NE 27 230 255 30 285 33,2 22,2 34,3 .

50 2 1 NE 24 180 290 60 350 32,4 22 33,8 .

50 3 1 E 26 370 145 165 310 33,8 27,8 34 .

50 3 1 E 24 230 245 70 315 33,7 27,9 33,6 6,21

50 3 1 NE 20 215 160 15 175 33,8 24 35 .

50 3 1 NE 25 225 205 10 215 33,7 24,1 34,4 .

50 3 1 NE 22 165 70 115 185 33,4 23,6 35 5,9

0 1 1 E 27 35 435 0 435 31,7 27,2 32,5 ,

0 1 1 E 26 270 320 0 320 32,8 27,4 32 5,6

0 1 1 NE 26 50 355 0 355 31,5 22,2 33,1 .

0 1 1 NE 27 240 110 0 110 32,4 21,4 33,6 .

0 1 1 NE 20 25 240 0 240 33,6 21,1 33,9 .

0 2 1 E . . . . . . . . 6,13

0 2 1 E . . . . . . . . 5,91

0 2 1 NE 22 132 182 0 182 33,2 25,9 34,8 .

0 2 1 NE 22 285 310 0 310 33,6 23 34,5 .

0 2 1 NE 21 125 330 0 330 33,4 22,4 34,7 6,3

0 3 1 E 27 80 255 0 255 33,4 , 33,9 6,24

0 3 1 E 29 165 260 0 260 33,8 27,1 34,3 .

0 3 1 NE 27,5 155 195 0 195 33,7 24,3 34,7 .

0 3 1 NE 26,5 110 175 0 175 33,7 23,5 34,4 .

0 3 1 NE 31 150 195 0 195 32,9 26,6 33,9 .
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Apêndice 4- Continuação. 

 

 

 

TRAT BLOCO PER ENE PI TR TCC TCV TCT TEMPOLHO TEMPCOS TEMPVIR PHRUMEN

100 1 3 E 25 420 140 100 240 27,1 19,3 27,3 .

100 1 3 E 23,5 420 105 55 160 25,9 18,4 26,4 .

100 1 3 NE 23 300 135 30 165 . . . .

100 1 3 NE 20 370 115 125 240 24,9 7,5 25,7 .

100 1 3 NE 22 335 160 95 255 28 8 23 .

100 2 3 E 26 410 230 80 310 27,9 23,3 17,2 .

100 2 3 E 27 335 175 45 220 30,4 14,8 24,3 .

100 2 3 NE 27,5 300 180 80 260 29,5 14,9 29,4 .

100 2 3 NE 20,5 310 265 45 310 . . . .

100 2 3 NE 26,5 445 235 40 275 29,9 13,4 25,3 .

100 3 3 E 24 455 150 70 220 28,2 17,1 20,3 .

100 3 3 E 24 335 155 80 235 28 17,4 28,9 .

100 3 3 NE 30,5 280 250 0 250 28 17,6 29,2 .

100 3 3 NE 26,5 280 225 55 280 . . . .

100 3 3 NE 25 335 115 160 275 27,9 16,6 30 .

50 1 3 E 22 410 205 45 250 22,4 8,8 29,2 .

50 1 3 E 26 440 185 30 215 24,3 10,5 27,7 .

50 1 3 NE 18,5 435 190 85 275 26,4 9,6 25,8 .

50 1 3 NE 24,5 255 300 20 320 . . . .

50 1 3 NE 20 295 195 110 305 23,9 4,4 26,7 .

50 2 3 E 22 225 195 70 265 27,7 14,4 22,1 .

50 2 3 E 25 300 210 60 270 28,8 11,2 28,9 .

50 2 3 NE 20 305 285 20 305 27 11 28,5 .

50 2 3 NE 27 260 180 5 185 . . . .

50 2 3 NE 24 395 225 20 245 28,6 9,7 26,4 .

50 3 3 E 26 470 205 85 290 30,6 17,1 26,3 .

50 3 3 E 24 340 245 25 270 31,4 17,3 24,9 .

50 3 3 NE 20 290 170 15 185 30,4 16,3 31,4 .

50 3 3 NE 25 180 205 50 255 30,3 15 31,5 .

50 3 3 NE 22 185 235 30 265 . . . .

0 1 3 E 27 195 150 0 150 24,5 17,1 27,4 .

0 1 3 E 26 325 220 0 220 27,5 13,6 19,3 .

0 1 3 NE 26 280 195 0 195 . . . .

0 1 3 NE 27 245 280 0 280 28,6 11 25,9 .

0 1 3 NE 20 325 270 0 270 25,1 10,5 19,6 .

0 2 3 E . . . . . . . . .

0 2 3 E . . . . . . . . .

0 2 3 NE 22 365 220 0 220 . . . .

0 2 3 NE 22 330 230 0 230 29,4 14,4 23,3 .

0 2 3 NE 21 280 155 0 155 28,7 11,1 18,4 .

0 3 3 E 27 220 195 0 195 30,7 17,8 21,5 .

0 3 3 E 29 225 190 0 190 30,5 17,2 29,2 .

0 3 3 NE 27,5 160 185 0 185 29,8 21 30,4 .

0 3 3 NE 26,5 285 185 0 185 . . . .

0 3 3 NE 31 380 125 0 125 29,3 19,1 30,6 .
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Apêndice 4- Entrada dos dados para análise estatística das 
variáveis rendimento de carcaça (RENCAR %), perdas por resfriamento 
(PERDRESF kg), pH logo após ao abate (pH0), pH 24 horas após ao abate 
(pH24), comprimento da carcaça (COMPCAR cm), peso da carcaça quente 
(KGQUEN kg), peso da carcaça fria (KGFRIA kg) e comprimento do pernil 
(COMPERN cm). 

 

 

TRAT BLOCO ENE PI RENCAR PESRESF pH0 pH24 COMPCAR KGQUEN KGFRIA COMPERN

100 1 E 25 . . . . . . . .

100 1 E 23,5 44,92 4,38 6,8 5,81 75,5 13,7 13,1 33

100 1 NE 23 . . . . . . . .

100 1 NE 20 41,07 11,3 6 6,78 74 11,5 10,2 31

100 1 NE 22 . . . . . . . .

100 2 E 26 . . . . . . . .

100 2 E 27 43,69 0 7 5,73 80 14,2 14,2 32

100 2 NE 27,5 . . . . . . . .

100 2 NE 20,5 40 . 7,2 6,42 74,8 10,6 10,7 31

100 2 NE 26,5 . . . . . . . .

100 3 E 24 43,28 . 7 6,45 75 13,2 13,3 32

100 3 E 24 . . . . . . . .

100 3 NE 30,5 . . . . . . . .

100 3 NE 26,5 40,87 0 6,7 6,15 80 14,1 14,1 33

100 3 NE 25 . . . . . . . .

50 1 E 22 37,82 0 7,8 6,27 72,5 10,4 10,4 31

50 1 E 26 . . . . . . . .

50 1 NE 18,5 40,43 . 7,1 6,02 71 9,5 9,4 35

50 1 NE 24,5 . . . . . . . .

50 1 NE 20 . . . . . . . .

50 2 E 22 39,31 0 7,1 6,12 75 11,4 11,4 31

50 2 E 25 . . . . . . . .

50 2 NE 20 . . . . . . . .

50 2 NE 27 . . . . . . . .

50 2 NE 24 40,67 0 7,6 5,87 76 12,2 12,2 32

50 3 E 26 . . . . . . . .

50 3 E 24 45,08 0 6,9 6,47 74,5 13,3 13,3 37

50 3 NE 20 . . . . . . . .

50 3 NE 25 . . . . . . . .

50 3 NE 22 38,6 0 6,8 6,47 76,5 11 11 32

0 1 E 27 . . . . . . . .

0 1 E 26 43,17 1,47 7,4 5,42 68 13,6 13,4 33

0 1 NE 26 . . . . . . . .

0 1 NE 27 . . . . . . . .

0 1 NE 20 38,73 . 7,8 6,02 74 12,2 12,3 31

0 2 E , . . . . . . . .

0 2 E , . . . . . . . .

0 2 NE 22 42,41 1,63 6,3 6,02 75,4 12,3 12,1 32

0 2 NE 22 . . . . . . . .

0 2 NE 21 39 0,85 7,1 6,19 68 11,7 11,6 30

0 3 E 27 44,64 0 7,06 5,68 77 15,4 15,4 32

0 3 E 29 . . . . . . . .

0 3 NE 27,5 . . . . . . . .

0 3 NE 26,5 41,74 . 7,08 6,07 75 14,4 14,5 33

0 3 NE 31
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Apêndice 4- Continuação. 

 

 

TRAT BLOCO ENE PI LARGPERN PESOABAT L a b h EG AOL

100 1 E 25 . . . . . . . .

100 1 E 23,5 19 30,5 6294 1516 968 0,568 0,2 21

100 1 NE 23 . . . . . . . .

100 1 NE 20 21 28 4736 2064 1500 0,628 0,1 16

100 1 NE 22 . . . . . . . .

100 2 E 26 . . . . . . . .

100 2 E 27 23 32,5 5144 2094 1479 0,615 0,2 16

100 2 NE 27,5 . . . . . . . .

100 2 NE 20,5 20 26,5 4812 1983 1591 0,676 0,2 18

100 2 NE 26,5 . . . . . . . .

100 3 E 24 23 30,5 5271 2089 1459 0,610 0,5 17

100 3 E 24 . . . . . . . .

100 3 NE 30,5 . . . . . . . .

100 3 NE 26,5 21 34,5 5192 2098 1873 0,729 0,5 20

100 3 NE 25 . . . . . . . .

50 1 E 22 20 27,5 4660 2144 1488 0,607 0,1 14

50 1 E 26 . . . . . . . .

50 1 NE 18,5 16 23,5 5330 1685 1510 0,731 0,3 15

50 1 NE 24,5 . . . . . . . .

50 1 NE 20 . . . . . . . .

50 2 E 22 20 29 4582 2012 1643 0,685 0 17

50 2 E 25 . . . . . . . .

50 2 NE 20 . . . . . . . .

50 2 NE 27 . . . . . . . .

50 2 NE 24 22 30 4264 1791 1474 0,689 0,5 22

50 3 E 26 . . . . . . . .

50 3 E 24 21 29,5 51,8 18,18 14,68 0,679 0,5 20

50 3 NE 20 . . . . . . . .

50 3 NE 25 . . . . . . . .

50 3 NE 22 22 28,5 4739 2125 1652 0,661 0 21

0 1 E 27 . . . . . . . .

0 1 E 26 21 31,5 4286 1687 1355 0,677 0,1 18

0 1 NE 26 . . . . . . . .

0 1 NE 27 . . . . . . . .

0 1 NE 20 22 31,5 4501 1893 1391 0,634 0,3 18

0 2 E , . . . . . . . .

0 2 E , . . . . . . . .

0 2 NE 22 21 29 4980 2001 1489 0,640 0,2 21

0 2 NE 22 . . . . . . . .

0 2 NE 21 20 30 4956 2488 1424 0,520 0,4 22

0 3 E 27 20 34,5 1859 1459 782 0,492 0,4 21

0 3 E 29 . . . . . . . .

0 3 NE 27,5 . . . . . . . .

0 3 NE 26,5 21 34,5 4627 1969 1347 0,600 0,3 21

0 3 NE 31



101 

 

 

 

Apêndice 4- Entrada dos dados para análise estatística não 
paramétrica das características sensoriais da carne: cor, aroma, sabor, textura, 
suculência e aparência geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROV IDADE SEXO POA/INT TRAT COR AROMA SABOR TEXTURA SUCUL APGERAL

1 33 M INT 1 4 4 2 5 5 4

1 33 M INT 2 2 4 2 4 4 3

1 33 M INT 3 5 4 3 6 5 5

2 27 M INT 1 5 5 3 5 5 5

2 27 M INT 2 5 5 6 6 6 6

2 27 M INT 3 3 3 5 5 5 3

3 29 M POA 1 6 6 5 6 6 6

3 29 M POA 2 6 6 6 6 6 6

3 29 M POA 3 6 6 3 6 5 5

4 32 M INT 1 5 7 7 7 7 5

4 32 M INT 2 5 4 7 7 7 5

4 32 M INT 3 . 4 7 7 6 5

5 23 M INT 1 6 6 3 4 3 6

5 23 M INT 2 6 5 5 5 4 6

5 23 M INT 3 5 5 3 5 2 4

6 59 M INT 1 5 4 5 6 2 5

6 59 M INT 2 2 4 3 6 2 1

6 59 M INT 3 5 4 5 6 4 5

7 39 M POA 1 3 3 2 3 3 2

7 39 M POA 2 3 4 2 4 5 3

7 39 M POA 3 2 3 3 5 2 3

8 25 F POA 1 4 4 1 5 4 5

8 25 F POA 2 5 5 4 3 4 4

8 25 F POA 3 4 5 5 5 4 5

9 50 . INT 1 3 4 3 4 3 4

9 50 . INT 2 3 4 3 4 3 3

9 50 . INT 3 3 3 4 4 3 4

10 30 M INT 1 3 5 3 5 3 4

10 30 M INT 2 5 4 6 6 6 5
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Apêndice 4- Continuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROV IDADE SEXO POA/INT TRAT COR AROMA SABOR TEXTURA SUCUL APGERAL

10 30 M INT 3 4 4 2 5 3 3

11 52 M POA 1 5 5 4 3 3 4

11 52 M POA 2 5 4 5 5 5 5

11 52 M POA 3 4 3 2 3 2 3

12 35 F POA 1 6 5 5 4 4 5

12 35 F POA 2 5 6 6 5 6 5

12 35 F POA 3 4 4 4 3 3 3

13 37 F POA 1 4 4 5 5 5 5

13 37 F POA 2 3 3 4 5 5 4

13 37 F POA 3 3 2 2 5 4 4

14 32 F INT 1 6 5 3 3 3 5

14 32 F INT 2 5 4 6 7 7 6

14 32 F INT 3 5 5 3 5 3 5

15 28 M POA 1 3 3 5 6 4 3

15 28 M POA 2 3 3 4 6 6 4

15 28 M POA 3 5 4 5 7 6 5

16 29 F INT 1 4 1 1 5 1 1

16 29 F INT 2 4 5 5 6 5 5

16 29 F INT 3 5 4 3 6 5 1

17 49 M POA 1 5 5 5 5 3 5

17 49 M POA 2 5 3 3 5 3 4

17 49 M POA 3 5 5 5 5 3 4

18 30 F POA 1 5 3 3 5 4 5

18 30 F POA 2 5 3 5 5 5 5

18 30 F POA 3 5 5 3 3 3 5

19 24 M POA 1 6 5 6 6 6 6

19 24 M POA 2 5 4 5 5 6 5

19 24 M POA 3 4 5 4 5 5 5

20 22 F POA 1 5 4 3 5 4 5

20 22 F POA 2 4 4 4 5 5 5

20 22 F POA 3 4 4 3 5 5 5
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